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SALVADOR, 2 (li P.) ~~ Grandes carregamentos de manganês têm sido transportados das mii

^«Jesus para o porro de SSo Roque, diariamente, era trens d» Estrada de Ferro de Nazaré. Trabalharam que dcn.ro de der d.as deverá atracar cm São Roque ura navio panamenho, a fim de transportar para os Estados Unidos dez mil toneladas do minério.

iras de Santo ÀnfOnio de
Trabalhadores desse porto comen-

manoanes já redrado de uma só vez, do Brasil. Enquanto a Companhia Minas da Bahia S. A^priS
noticias procedentes desse município adiantam que aumentam a opressão e o regime de exploração para com os trabalhadores.
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e Cr$ 32,00 Para Cr$ 35,00 o Preço do Café em São Paulo
S. PAULO, 3 (Pelo telefono)]

— Aumentou de 32 para 35 cru»
zolroa o p «co do quilo de catt
nesta capital. O aumento r*
percutiu na Câmara Municipal
onde o vereador José Cirilo p*diu a nomeação de urna comia)
sãc para entender-se com o gwvernador do Estado, Sr, Luc*)
Garcez, sobre o assunto.
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tando e sambando o povo toma conta da rua, expri-
seus sentimentos e esperanças de dias melhores

¦ V

' VEJAM eomo o povo tomou
fconta da rua! A massa desceu
em suas formações próprias, or-
Stanizada para fiominar sem con-
trastes, soberanamente, de ex-
ttremo a estremo,, no Distrito
Ifederal, durante quatro dias.
©esde as primeiras horas de ou-
tem batem os tamborins fre-
«eticamente, o surdo sustenta o
ritmo, contraponteandó a cuíca

«Zlum, zum, zum, zum, zum
Zum, zum, zum!
Tá. íaltando um.»

Serão mais quatro dias de ex-
pertencia. Brincando mesmo, o
povo medo sua forca, essa for-
ga que se impõe e decide tudo
quando assim entende e paraVencer se organiza e se une
eom uma só vontade e um só
[pensamento.

«Bateu azas foi embora
Não apareceu
Nós vamos sair sem ele,
Foi a ordem quo êle deus..

Zum, zum, zum, zum, zum,
Bum, zum, zum! Tá faltando
um. Ele que é o porta estandar-
fce» 8 que fazia alauza e zum-

Pedro MOTTA LIMA
zum. Hoje o bloco está tristeI felicidade, de libertação, de vi-sem ele. Sim, está faltando um,! toria definitiva sobre todas asmas de Iom,e, ele continua no coisas que o acàbrunham o das
pensamento dos seus comanda-
dos, do seu povo. Vamos sair
assim mesmo, nossa <Vesta e nos-
sa ação continuam, foi a ordem
que elo deu.

Essa é a marcha preferida.
A quo vibra no coração da mas-
sa, que a canta com a interpre-
tação justa, reclamando a vol-
ta do grande ausente.

Festa a que tradicionalmente
o povo ligou sempre seus pro-

quais se vinga, numa antevisão
do futuro.

«Pra se? governo
Já tenho outra em seu lugar.»

Cordões improvisados passamcantando sambas sentimentais.
Que importa o vizinho metido a
besta, implicando com o carnà-
Vi.l e fugindo nos trens dos tris-
tes para não confraternizar!
«Se sambo de noite, reclama, de
dia reclama tambem»... A es-

testos, suas reivindicações, suas ' cola do morro esquenta os cou-
lutas, seus mais puros sentimen- j ros, o estandarte novo acaba
tos, o carnaval por Isso mesmo
Inspira esse horror Instintivo á
granfinagem, obriga a propa-
panda do homem da caverna a.
vomitar calúnias contra o «pa-
ganismo» dos foliões, mas não
há nada que diminua o ardor
popular nertes quatro dias de
entusiasmo. Ató parete que o
povo está adivinhando em sua
grande expansão outros dias de

de ser bordado pela mão da
pastora mais prendada. Um blo-
co toma posição com seus car-
tazes o suas faixas. Isso é já
um desfile, reclamando nas bo-
chechas do prefeito dos bairros
ricos:

«/Tomara que chova
Três dias sem parar
A minha grande magua

E' lá cm casa

Não ter água:
Eu preciso me lavar!»

Diz ao novo governo que «de
promessas anda cheio*. Quan-
do conta sua vida ninguém quor
acreditar. O trabalho não can-
sa. O que dá que pensar í que
lá em casa nãa tem água nem
pra cozinhar.

«Meu sapato
Sem sola ficou
Já nfto posso sapatear.»

Ai! que sapato do pobre é
tamanco, almoço de pobre ó ca-
le! O pobre vive de teimoso que
c. Esta ano o pedreiro Walde-
mar está desejando ser cara-
col. Mas a Kita Sapeca, le-
vada da breca, saiu du noneca,
puxando o cordão. .Não há
preconceito de raça, todos-
dansam e pulam, lado a lado.
«Loura ou morena,
Não escolho náo sennor
Eu sou de São Januário
Salve, salve a velha eOr!»

(Conclui »a -í" pag.)
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ü DE VENDIL
PELA VIUY

—. F

Grandes extensões de terra estão sendo vendidas aos tubarões americanos pela viuva de Henrique
Lage — Ferio, manganês, carvão mineral e outros produtos ameaçados de saque

———_——. !!——__—___—____———————————_———_———_——-—
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Lage, seguiu o advogado We«
rio Batcndierj, pessoa de ln«

Mais um escandaloso saque ,
às nosas riquezas acaba de I
vir à tona, em meio de uma I Umas relações dos grandes
serie de negociações em que i banqueiros e trustmen ian«
são figurantes a viuva Hen- j ques. Batendieri, que é tam<»
rique Lage e d. Zita CatOo, i bem consultor da Organiza*
milionária casada com um | ção Henrique Lage, segundai
americano de nome Kecner.
Extensas zonas de minério
de ferro, manganês, carvão
mineral, etc, estão indo pa.at
nas mãos de grandes magna-
tas ianques numa trans.-i-
Ção em que aparecem, ainda,
os nomes de conhecidos la-
caios dos provocadores de
guerra, como os advogados
Nerlo Batendieri e Maciel Fi-
lho.
A VERGONHOSA

TRANSAÇÃO
No dia 11 de janeiro, d. Ga-

briela Benzanzoni Lage, viuva
de Henrique Lage, embarca:
para os Estados Unidos, afim
de tratar da vencia das em-
presas que não foram encam
padas pela União. Essas em-
presas são: Cia de Mineração
e Siderúrgica Gandarela, Cia
Barro Branco, Cârbonifera
Araranguá, Mineração e Me-
talurgica S. Paulo-Paraníi,
Cia. Nacional de Construções
Civis Hidráulicas, Porto de
Imbituba e uma pequena Cia.
de Navegação,

O simples fato de uma par-
tida para os Estados Unidos,
afim de fechar negocio com
um comprador — d. Zita Ca-
tão — que se encontrava no
Brasil, já despertava suspei-
tas. Acontece, porém, que, nas
pegadas da viuva Henrique
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fomos informados, encontrou*
so nos Estados Unidos com
d. Gabricla Bczanzoni, para «
qual serviu de interprete íuik
to aos verdadeiros interessa*
dos no saque do .nopsas. ri<»
quezas minerais. '

Enquanto Batendieri enca»
minhava o negocio nos Esta*
dos Unidos, outro advogado,
Maciel Filho, mexia os jpau*
zinhos entre os figurões natl*
vos, obtendo o apoio de Var*
gas para a escandalosa tran*
sação na qual estão em jogo
grandes extensões de terras
ricas em manganês, ferro^
carvão mineral, urânio, etc, '

TESTA DE FERRO
D. Zita Catão, esposa My>

gringo Kecner, figura como ©
principal testa de ferro, sen»,
do, aparentemente, a nov*
proprietária das empresafl
pertencentes à Organização!
Henrique Lage e cuja prin*
cipal atividade, agora, pássaro'
a. ser o desvio de nossas rj-
quezas estratégicas para 06
Estados Unidos. O gringa,
Kecner, marido de dona Zittt» /
Catão, aparece como fiados
do negocio, devendo compoá,
a diretoria das empresas cor**/
jugadas. "/ 

'v

Esse *oubo que es^va tf
desenrolando nos bastidores /"

(Conclui na i* pag.)
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Esta foi uma das declarações do sr. Amaral Peixoto, ontem, numa entre-
vista coletiva — A situação finance: ia é péssima e talvez haja cortes no
funcionalismo — Respostas sobre a in tervenção nos sindicatos, as leis agra-

rias e as liberdades publicas

governar. .Informa que por isso
Ú concederá, nova entrevista, tal-
1 vez ainda cm fevereiro, quando

poderá expor um plano de ad-
j miniatraçao.
' 

SITUAÇÃO PÉSSIMA
A seu ver a situafiáo ílr.aa.

ceira do Kstado 4 péssima. Sua
primeira preocupação será
normaliza-la. Está alarmado
com a despesa feita coni o fun-
cionolismo público. Possível-
monte iará cortes 4 *m hipote-
sa alguma permitirá novas no-
meações. Quanto ao atuai orca-
mento, será podado em algumas
varbas.

Promete criar o Instituto de
Aposentadoria e .Pensões dos
Funcionários do Instado, pois o
convênio com o IPASlü foi de-
nunciado. Criará, tambem, um
abono pré-natal (para os servi-
dores que, apesar do quadro
sombrio que O governador a,pre-
senta, teimaram em aumentar
a prole).

Falou o sr. Amaral Peixoto
na «riaç&o de núcleos residen-
ciais em «^ropolls, Niterói e
Campos.

INTERVENÇÃO NOS
SINDICATOS

Perguntamos o que o £over-
nador julgava a respeito da in-
tervençao niinisterialistas nos
sindicatos de trabalhador.s.
Respondeu, tirando o corpo fo-
ra e passando a pelota ao sogro,

qüe esta é uma questão da ai-
cada federal. Em todo caso po-
deria servir de mediador nos ca-

(Conclui na 4» pag.)

O CORSO'
Será permitido regularmente

o corso -nos dias 4, 5 e 6, ás 18
horas, na avenida Rio Branco,
Ecira Mar, até o Pavilhão Mou-
risco. Não deverá contudo uKt
tro.passar das 24 horas.

Na avenida Rio Branco o cflrV-
so será suspenso nos dias 5
0, ás 18 horas, sendo dai tran*
ferido para a avenida Beiasi
Mar.

1êi

fl TRÁFEGO Ni 
:

AV. RIO BML
Hoje, amanhã e depois, «pâÜ '

ás 18 horas, não será permitido
tráfego 1!? veículos na AvenicW
Rio Branco-, Os carros próoe* I
dentes da zona sul deverSo ses-
desviados pela avenida GeneraP.
Justo, Praça 16 de Novembro •!¦
1» de Março.

» "it. ¦
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Desapareceu o ímpeto americano depois de atravessada a «terra de nhr
guem» — Começam a contra-atacar os noríe-coreanosc chineses, enqnanífl

do norte se deslocam poderosos reforços
TÓQUIO, $ (Por Howord um quilômetro * mais na frente+ Violentos combates estfio_ me

coreana, contra uma erescente ! do_ travados durante o dia :üí
resistência por parte doa norte- j ll0ie
coreanos e chineseaSn

1
1

Handlernann, do IBS) — Ae
, forças da ONU efetuaram um
\ avanço gerai de pouco mais de

durante
no flanco ocidental {fe>

< Conclui na 4* J?aff.,í
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íppn^E DITORIAL

\tmiHl E1IPI Ni LI fflj HL Sauleiter Eisenhower
-)! "Um exame mesmo sumario da situação
Hürtaial mostra que o perigo dc guerra aumen-
<â' incessantemente. Os ianques empreendem o
^armamento intensivo da Europa, enviam o

çàirniceiro Eisenhower para recr.itar um novo
íxército de mercenários europeus, com n par-
tléliíaçio destacada da anti(ia Wchrmacht de

ÉHitler. 
Fecham a porta a uma soiuçun iiaeuiw

-A «o problema da Coréia, com a resolução impôs-

$> QNU sobre a Chino Popular, demonstrnn-
«*t- do assim sua intenção dc ampliar o conflito na

Asja. A industria norte-americane é colocada
«n pé de guerra, e entre os dirigentes dc
Washington cresce a histeria belicista contra
e^Ühião Soviética e as democracias populares.
WtSm nosso continente, vemos igualmente
(lltenslficarem-se os preparativos guerreiros do

/Imperialismo ianque, tanto no terreno militar
somo no terreno econômico e político. Truman
susua camarilha confessam cinicamente o seu
«hjetivo de colonizar o «quintal» e transforma-
W. em praça de armas do imperialismo. E a
Conferência dos Ministros do Exterior do con-
imènte, a reunir-se cm Washington, é declara-
lamente uma conferência dc guerra, cujo te-
«Vario não pode enganar a ninguém, com a su-
fiwrdinação de todos os problemas às exigên-.
tiis dos incendiários dc guerra nazi-ianques.
^ ^Nessas circunstâncias, é evidente que crês-

w| as responsabilidades do movimento pela
MlSPem nosso país. Mas crescem igualmente
¦s suas possibilidades, pois à medida que nu-
Hichta o perigo dc guerra, mais favoráveis são
•s" Condições para mobilizar amplos e numero-

sos setores na luta cm defesa da paz, que é
uma aspiração da imensa maioria da nação.

Refletindo tanto essas responsabilidades
como essas possibilidades, a direção do Movi-
mento Brasileiro dos Partidários da Paz acaba
de lançar diretivas para a execução de um vi-
goroso programa de ação, que faça frente à
maior ameaça guerreira. 0 programa se resu-
me vos cinco pontos seguintes:

1) — Vulgarização da Carta da Paz; 2)
Uefurçamento das Organizações dc defesa da
Paz; I!) Criação de novos conselhos de Paz;
4) Ação especifica contra a propaganda de
guerra; 5) Ação decidida contra a conferência
dos chanceleres a realizar-se cm fins de março.

O movimento pela paz, que se orgulha
de apresentar no seu ativo numerosas lutas e
o êxito memorável que são mais dc 4 milhões
dc assinaturas no Apelo de Estocolmo, entra
assim numa nova fase, mais dinâmica c atuan-
te, caracterizada pelo reforçamento das orga-
nizações de base, principalmente entre as mas-
sas trabalhadoras, Delegações serão enviadas
aos Eniados a fim de estruturar em bases mais
amplas os Conselhos da Paz já existentes.

Os partidários da paz são chamados, por-
tanto, a intensificar ao máximo os seus esfor-
ços. Tarefas concretas como a divulgação da
Carta da Paz e a ação contra a Conferência
tios Chanceleres quislings exigem maior espí-
rito de iniciativa, maior audácia e heroísmo,
sob a inspiração do lema do Congresso Mundial
reunido em Varsovia: «A paz náo se espera,
a paz conquista-s:;!»
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PARIS — ,V!a aérea — ro-
tardado. O Jornal «L'Humani-
té» publica o seguinte:

«Eiscnnowcr esta na Europa
ocupando o posto cie «gauleiter»
do que o encarregou Wall
Stroet, com plenos poderes ao-
bre a carne pari. canhão do
continente.

Pode-se ter confiança: ele
conhece a si próprio. Pensai: Ei-
uenliowcr formou-se na escola
üo Mau Arthur, ao qual foi o
chefe do Estado Maior nas Fi-
üpinus, em lvóo, onde durante
•í anos reprimiu com sangue o
movimento pela independência.

Formação de primeira ordem
para um tuturo gauleitcr!

Foi ia que compreendeu mie,
o imperialismo, a guerra e a
selvageria colonialista estão a
serviço do «business*. JN03 seus
relatórios sabe dar valor as dl-
vindades de Wall Street: a bor-
racha e o petróleo, em pnrtlcu-
lar, o interessam.

Sentiu prazer de declarar
com um sorriso ao tomar pos-
se de seu lugar no Estado
Maior: «vou presidir o conse.

I llio de administração».
Durante a guerra contra Hl*-

tlcr se esforçou por todos os
meios pura retardar o segundo
front. Foi quem ordenou os
bombardeios dos objetivos clvl3
na França ocupada sem razão

lauslvél.

Terminada a guerra, Wall
Strett julga mais útil camuflar
o verdadeiro Eisenhower, que so
presta tanto mais ao jogo do
«grande homem afastado,
quando se acha possuido por ma-
nia do grandesa delirante.

Fará. entáo declarações ae-
magúgicas para. se fazer pos,
sar por democrata e amigo da
paz.

Chegado o momento porem de
retomar o serviço, revela todo

seu cinismo. Fm fevereiro de
1950, pronuncia-se a favor da
bomba atômica e da bomba de
hidrogênio, e conclama os E*.
i netos Unidos a se armarem des-
medidamente. Fm dezembro de
1950 declara necessário «con.
vocar todos os jovens» (bela
perspectiva para a juventude
americana). Ainda recentemen-

^JUSTIÇA DE' *ÉÂRBAROS
^juatiçu barbara dos rac,.,-

ilas«;'cia- Virgínia eomoiüu mais
iurit.'aos seus crimes monsti-uo.
sos, eletrocutando quui.ro uo..
aete . negros condenados por
atentado á raça Di-anca. os ou
itrosi% deverão morrer amanha na
cadeira elétrica. Foram inúteis
<DS:.: •¦ pedidos que afluirani du
snúhdo' inteiro uo tribunal dos
«cajjjbais linchadores. U preslden-
taüa/Cúrte Suprema, fcreü Viu-
gòli'—(aihigo dileto ue Truman
~..nscúsou sumariamente acei-
lar. a apelação dos advogados.
E -as vitimas nao tiveram se-
quer direito ao chamado «de-
tetor da mentira», comumrnen.
te usado nas investigações cri-
minais.

' Essa violação escandalosa dos
mala elementares direitos nu-
smartna pôe a nü as chagas ter-
MveTs dã «civilização» do dólar,
ass8j, hppôstura armada sobre a
opressão, mais ilesabricla rio
treze, milhões dc negros norte-'
americanos. For ai vemos o que
i o «modo de vida americano»
que Truman e seus comparsas
pretendem impor ao mundo in-
íeiro através da Hecatombe de
uma nova guerra. Tudo se pas-' aa como no regime nazista de
Hitler, servindo a raça negra
Be ¦'¦bode expiatório para os
Ibaljcps instintos, e o sadismo da
íim§.quadrillia de bandidos. O
Spovrç.j.. brasileiro, que repudia"Vigorosamente 

o ódio racial, re-
eeb'f cheio de revolta esse novo
isrlme dos gangsters ianques.

!* DANTON EO
DINHEIRO

«putra trabalhou em silen-
írfoy nao fez alarde dy seus es-
Korçós, não pagou ninguém
jpara. dizer no radio ou nos
(Jornais que ele estava reali-
ttandq uma obra gigantesca.»

<$uem. escreve isso, com to-
ío|'cihlsmo, é o Sr. Danton
<Goí?im, em seu artigo cie

ontem. Estamos em íPce de
uma grave imputaçâo. Que:
dizer que o Sr. Dutra não pa-
gou seus propanandistas de

jornal -? de radio? Que fez en-
tão com o dinheiro dos rapa
zes da «Manhã», da «Noite»,
da Radio Nacional, de Cíw-
teaubriand e do biografe ba-
julatoria, esse pobre diabo
não sei o que Caó?

Aliás o próprio «Diário Ca
doca» não eslá vm sP.uaçCio
de levantar duvida sobre a

pontualidade do Sr. Dutra
tm relação a seus propagari-
distas. Não é possível oeul-
tar o panarná do Cantinho,
pois todo mundo sabe que o
ministro Carlos Lu?, pui or-

Cuin do silencioso Sr. Dutra,
alterou à lei sobre heranças
jacentes para que parte da

fortuna deixada por um ai-

lionarlo paulista fosse e^.cre-
£Ue ao «Diário» dos Srs. Ho-
racio de Carvalho, Macedo
Soares e Danton Jobim.

Alguém pode reconhecer
mérito no espantoso silencio

do Sr. Dutra e cm sua conse-

quente incapacidade para fa-
zer alarde. O que não se po-
cie impingir ó que em seu go-
Virno a corrupção não comeu
solta, através de tantos casos
como o do Cantinho.

Vamos ser cara dura, Dr.
Danton, mas assim também e
demais!

s. elogios
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ARTIGOS EINCfó PARA
HOMENS - CAMA B Musa

Fábrica própria <~s Vendas a varejo
«—- RUA DA CARIOCA, 87 .—,

Junto á Praça J'ira dentes

to mães americanas pergunta-
lho: aeeitarcis comandar
os nazistas V>

Eisenhower respondeu: «Exe-
cutarel apenas as ordens».

«Executar as ordens», descul.
pa dos nazistas no Drocosso de
JNuremberg!

Compreende-se que Kiseníw.
wer ofereça trabalho aos gene-
rais nazistas: Guderian, Halder,
Helsingcr, vão ajudar a recons.
tituiçao da Wehrmacht.

Eis o homem que chega a Fa-
ris com poderes ditatoriais: po-
líticos, militares e policiais, e
que falará aos governos mar-
shalizados na linguagem do se-
nhor aos iacaios,>

M(/MáPAZ

m. PÃffl
CLINICA DE
NER VOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 225212
3 \ 5.' e Sábado

De 9 ás li horas

LUTAM OS TRABALHADORES ALEMÃES

Os trabalhadorea de Ilnmburgo mantêm-se dignos de suas
grandes tradições de lula c do giande combatente pcln paz que foi
lírnest Thaelmann. No porto e nas empresas, a campanha do as-
sinaturas contra a remililarização da Alemanha e o serviço mili-
tar tem alcançado um exitn imenso. Em inúmeras empresas, poi
exemplo, 90, 05 e ató 100% do pessoal assinou petiçõqs nesse
sentido. Durante uma reunião dos marítimos e doqueiros uma re-
solução foi adotada, declarando: «É preciso evitar a guerra; a
classe operária unida é a única força que a pode impedir, se cada
um contribuir para isso».

Os trabalhadores social-democratas participam em grande
número desta luta. Inúmeros volantes assinados por dois delas,
Punkahl e Schulze, convidam os trabalhadores de Hamburgo à
unidade de. ação entre socialistas, comunistas ií sem partido para
impedir a remilitariiação e para a unificação entro os alemães dc
Leste e de Oeste.

Quanto aos metalúrgicos hamburgueses não são os últimos a se
empenharem neste combate pela salvaguarda da paz. Delegados
do Sindicato dos Metalúrgicos Navais, representando mais de
10.000 trabalhadores, adotaram unanimemente uma resolução
«outra a remilitarização e pedindo conversações tendo cm vista ;
estabelecer a unidade da Alemanha.

CONTRA O FECHA-
MENTO DA F. S. M.

Escritores e Jornalistas pau-
listas enviaram um telcgra-
ma ao embaixador francês
no Rio, protestando contra
os decretos que determinaram
a interdição do Federação
Sindical Mundial, da Fede-
ração Mundial da Juventude
Democrática e da Federação
Democrática Internacional de
Mulheres,
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O PINTO lhe oferece petos melhores pre"

ços. Dispõe vie oficina própria e conserta coji
garantia.

PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20

Iternos
a 20,00 semanais

; Aceitara-se feitios desde 250,00
Confecção de boa crssimira, 800,00

A ECONOMK5ADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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«Tais memaas injuriam a
gloriosa França e nos recor-

dam dos negros dias da ocu-
pação nazista e a traição <;e
Vichi» -- diz o telegrama,

que considera as referidas
organizações como pertenceu-
tes não somente a rvanç.i,
«mas um patrimônio tios tra-

balhadores, jovens e inulhe-

res do inundo inteire, expres- '

são de sua luta pela .pa* e

pela convivência fraterna)

das nações independentes».
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DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRF.STES DE MENEZtS

— (CUnica Geral) —

Consultório: Av Niio Peça-
nha n.° 155; 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
quintas c sábados- das

12 ás 14 heras
JW i- —— .— ,¦¦¦¦-—,¦,¦¦¦.>.¦«—)»

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia t> Ginecologia

Araup Porto Alegre 70
2 ° andar

PPIA FRANCA
O Centro do listudo e Da-

recaído. Petróleo e da Econo-
niã-"Nacional enviou ao em-
ilftádbrda França no B:-a-

(it-bití -protesto contra a in-
teríJiçab das sedes da Federa-

à sS^.'Democrática Internacio
\ na^àé Mulheres, da Federa-

| Cfiíjf,; Sindical Mundial e da
íuyantude Comunista,

¦íEstá o Centro de Estudos e
Deíèsa' do Petróleo e da Eco-

,;X'nomia Nacional — diz o pro-
testo;.— convencido de que
a gesto anti-democratico que

M. «tingiu aquelas instituições

| m%ift..facilmente encontrará
íaIgeS',-.no3 desgnios dos inte-
ressés 

'ocultos 
que preparam

t terceira guerra mundial, rio
jue nas brilhantes tradições

Cie iibeírdado e independen-
mi?:altivo povo da França.

y,-AAfWf ftl"
IMPRENSA
Popular

Diretor:'PEDRO 
MOTTA LIMA

'-'•"¦' Redação:

«."GUSTAVO LACERDA. 19
Sobrado

DR. ALCEDO COUTINHO
ferças. Quinlai e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone 52-3315

mJI

DR. USANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2a 4a e 6.'
tesras das I4 3Ò ás 18 hs.
Atendd só com hora marca-

(}g _ R AWaro Alvim,
31 s 302

DR ARAZI COHEN
CI.Ímco, Gorül de adultos e
Crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-relais em
ambo; os sexos Exames
periódicos de saudt Exa-
mes pré-nupciai8 e pré-tia-
ta'S. Câncer •— sifilis —

reumatismo
Cirurgia geral — Eietricida-
de médica.

Consultas populares
Rua Sete de Setei liro, 73 —
lob. Tel. 22-8024 ~ Diá.iamcn-
te da» 16 ãs 19 horas.
Atende chamados d domicilio;

—LEILOEIROS-

EUCLYDES
(Leiloeiro Publico)

Predirá — Moveis — Ter
ren0s etc. — Escritório e
Salãc de Vendas á rua da
Quitanda, 19 — |„° anda»

ADVOGADOS

DR SINVAI. PALMEIRA
Av Rk. Branco. 106— 15.°

and Sala n.° 1.512 -
Telerone 42-1138

DR LÍTELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil - inscrição n.°i.802

Trav. do Ouvidoi. 32 —
- 3.° andar —
Telefone. 52-4295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias. 84.

- Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771

DR SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo braga, 299- l.°
andar Sala 11 I Edifício ¦

Profissional) — Esplanada
As verças. qnmías e sex

tas feiras, das 11,30 ás
12,30 e das I 7 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315

FORTALEZA, 2 — (I.P.]i>j
— Km grande ato publico foi'
fundado em Sitios Novos de'

Cima, município de lJentecostea, >
uin comitô campone3 üa fren-
te Democratiza de LiberLa^ao
INacional. Achava-se presente. ¦

na ocasião, um representante dá
União Geral dos Traijaitiaüorea
do Ceará. Os camponeses ele-
geram democraticamente a; di-
retoria da entiaade, aprovando
logo após entre outras, as reso..
luçóes seguintes:

A) — Punir severamente o
as£u.-;.-ino José Pessoa, capangrj
de latifundiário*, caso tente no-
vãmente perseguir quelquer doa
camponeses de Sítios Novos,
B) — Knviar um abalxo-assl»
nado contendo as assinaturas ue
tudos os camponeses pobres oa.
região, exigindo do governo &-,
distribuição gratuita de semeai
tes e enxadas*

^^^^^—¦n^.i ' rA BOMBA ESTOUROU t

oal da Orla Maríliroa
Vai Apresentar Uma Can"dída _
Viceme Rd„gws, Manoel José da Silva C JoSo Bernardo Sacana, os m vão comandar a campanha da Rainha M.^e*^- 50.000 votos ,a pedidos para a escolhida dos marítimos e portuáriosAgüenta, minha gente! Vem
ai a turma do Vicente! Vem de
todos os lados aa orla maríti-
ma: do porto, da estiva, do
carvào minerai, dos cònferentcs
de carga e descarga, da Alfan-
dega, de Wilson, da Comércn
e Navegação, do Loide, da Cos-

DR DEMETRIO HAMAN
do Castelo - Tel. 42-7189
Kuo São |0sé 76 — l.° and.

D^s 12 as 18 horas
Telefone, 22-3065

OR LUÍS WERNECK
Df CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S 25
2o andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas — I Exceto aos
sábados

Telefone; 42-6864 .

DK. ANTÔNIO VICÜNCON'11
Av. 13 do Maio, 23-22,» nnd„ g.
2219 — .Diariamente das U ãs J

J9 horas

CHARADAS
Respostas das anteriores: Vi)

Semana; 13) Proso.
.•«ÍOVAS: 14) NA TERRA,

SALTAR é do conhecimento de
todos. Conceito — E' üü CO-
HNECIMENTO DE TODOS —
1-2. 15) A condenada, é natural,
fará uma conferência no dia 14
— Conceito FARÁ' UMA CON-
PERENC1A NO DIA 14. 1-2.

CONFERÊNCIA
OE RENATO
I ALENCAR

No dia 14 próximo, ás 20 ho-
ras, 7" andar da ABI, será rea-
lizada uma conferência do jor-nalista Ren,,.to de Alencar, sob
o tema: «Uma imprensa a ser-
viço do povo*.

teira, da Siderúrgica, da Hi-
dráulica, da Ligtneragem, tia Ke-
sistencia, dos Marítimos em ge.
ral! Jà ontem mandaram seus
emissirios, afim de no3 comuni-
careni as resoluções tomadas
Em primeiro lugar jü decidiram
'Jbrir e ultrapassar uma cota
de vinte mil cruzeiros de Ajuda
à IMPRENSA POPULAR. PA-
ra isso, cm todas as seções e ar-
mazens do Porto serão creadas
sub-comissões. Essas sub-comis.
çõss se encarregarão üe proga--oar bailas festivais ésportívec.
distribuir bonos e rifas, enfim,
dar um verdadeiro «duro» na
campanha dos 10 milhões.

CANVlúAtA PltUPJZlA

Depois de nos comunicarem
ese fato, Vicente Rodrigues da

iCosta, Manoel José da Silva,
l'e João Bernardo Santana lan-

çam uma verdadeira bomba,

que vai estourar na cabeça de
muita candidata que vive por ai
cheia de «farofa», 6 que a tur-
ma da orla marítima vai ter
candidata própria.

Pala o Vicente:
— E' preciso dizer para a

Iracema que a coisa nilo vai ser
sopa como da vez passada! Vai

ser é ali, na inaiiB,:
E completa, num tom de

quem nao deixa duvidas:
— yueremos, para começar,

rJiar 6 a Cecília!
O velho Vicente ficou Indig-

nado. Então como era quo po.
diam dizer uma coisa deltas,

iarmente, você pode dizer?
O velho Vicente olhou, des-

confiado, para o Jamais tt nos
comunicou ao ouvido o nome da

i^vrr—7<- ~'~W\ XVT^fff, — -cr-

A comissão da Orlo Marítima falando s„br« , «cândida t a misteriosa»
50.000 votos!

O Jamais, que se aproxima-

j va na ocasiilo, afirmou:

1 — Isso é bafo! t^uem vai ga-

J mm RESPONDEM Afl DESAFIO DOS BROTOS
Uma entrevista do Squeff, o bajzacoreano-mõf « Venceremos esses «er.nas de pau J - Eu jogarei no centro, aa meia ou no aoal J — Basta de con-versa fiada, esperemos o dia 251

mi. 1'ATJLO K. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 2,'i-22.» and., s.
221!) — Diariamente das 17 às

11 e das 1G às 18 horas

D E N T I sTÃs
UU. VALDO VAZ

Dentadjras exclusivamente. —
K. Uruguaiana, 25-3.» and., -

grupo 302

Oe desafio dos «brotos» para,coisa* Imperdoáveis, deixar mo jogo com os balzacoreanos no moçada gargaritear por ai afo-
dl slo rnn,Cn0rnte/,na,,,ralH ra' Süm ouvir U1» »P«»«itantede Slo Conrodo, eatü entuslas- dos reumáticos, Por isso é que . mando Deus e o mundo. O pes- fomos ouvir Squeff, eleito pela ! s'arei no ^^ro, na meia ou nc
soa' do porto, do Arsenal, da I turma aqui de casa como o bal- [ s°al! Isso P0"co me interessa.
Ilha do Viana, jovens e velhos' zacoreano-mor '"'
dos bairros e empresas, tudo 

'

Qual i *. sua posiç&o no
teamV —. perguntamos.

Sei là — respondeu. Jo
garei no centro, na meia ou no

mundo anda louco atraz dos
convites A torcida está bastan-
te dividida e h' muito brotinho
que prome.e torcer pelos quejá posaram o paralelo 3B. Mas
<"»*<-< um desaforo, uma dessas

FALA O SQUEFF
O Squeff nos disse: Vencere-

mo3 esses pernas de pau. MoS-
traremos que mesmo passando o
paralelo 38 ute continuámos fir-
mes e so dMí-aas&w-rçios com a
vitorloJ

S6 sei é que vamos vencer.
Disso não tenho a menor du-
vida. Todos os interessados nes-
se jogo sensacional que tratem
logo de adquerir seus convites.
A batalha vai ser renhida. E
basta de conversa fiada; su"ar.
demos o di;> 25 i

logo a ele, um experimentado
ajudista da IMPRENSA POPU-
LAR!

Bafo... você vai ver!
Ao que o Jamais insistiu, co

mo um verdadeiro amigo da
onça:

Da vez passado sua condi,
data nem apareceu...

Na verdade, porém, &s intrt-
gás do Jamais nao conseguiam
abalar a confiança do querido
representante dos portuários,
que, dessa vez, esta disposto n
ir com toua a sua turma, prfl
cabeça!

Como é o nome da caiuli-
data? — perguntamos.

Você me desculpe, velho.
Mas.o pessoal pele segredo até
o dia 8.

Mas nem a mini, particu-

mais recente pretMnrionfe.
trono. ¦!' ü •;</

li' pena só termos autoriza*
para publicar seu iiom"3 nó qij
8... porque, em verciaeie„,va
causar verdadeiro pílnir.o,. 

' 
yí

vendo dc «farofa» e pouco rea.
lizando.

UM PREMI0
José Leôncio Pimenta: I)

Lacema; 2j Barão: 3) Gariiíeit
Lúcia: 4) Carmém Lúcia;" ¦ ò''
trinta e um. ,,,>

Lúcia Lemos — 1) : Mascote,
2) Moacir; 3) Iracema; •U/l.a.
cema 5) vinte e cinco. . 

'. 
[

Ednéa Santos — 1) Mascote,
2) Squeff; 3) Iracema; 4; '¦!*-
tona 5 \ T.ri ti t £» -o cíIlí-*
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Dois Poemas de Jorge Medauar
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>\s Pa/iawas e o roem#
f\/Í AO há palavras oculta»
I (/ Dormindo em corolas

Escondidas nos búzios

Não esperam, virgens.
No bojo da noite.
Nenhuma palavra desce
No calor lunar
Nenhuma palavra canta
No vento noturno que passa
Elas não vêm do infinito
Do mistério não vêm
Nem irrompem na linha do horizonte
Equinócios, solstícios, plenilúnios
Não geram palavras.

inútil portanto
O choro de angústia
Na busca da palavra para o poema

Algumas bastam
Quando o coração as pede;
Humildes, obscuras
Às palavras recuam
Ào poema que vem

Vede: Pão, Terra, Paz, Liberdade
Poucas palavras, tão simples
E um poema de amor para meu povo.

A Gama Lorca

QUANDO 
Garcia Lorca

à noite me vem busa
os juncos viram espada?
debaixo da verde lua
que esparrama seu luar.

Um rio de bocas chorando
corre sem nunca parar
e eu monto a brisa do camp*
cavalo branco a rinchar.

Nos bosques venço tiranos
deixo-lhes o peito a sangrar
vingando crianças que um dh.
eles fizeram chorar.

Fasso por entre feitores
com relâmpagos na mão
faço o chicote estalar
em nome dos meus irmãos
que morreram de apanhar.

Deixo a matilha de cães
pelo caminho a ladrar
e esporeio meu cavalo
branco como o luar.

Eu mais Garcia Lorca -
só deixamos de correr
quando o dia, pouco a pouco,
principia a alvorecer.

.•^-jvi-jvvvj-xjvvvvv.-hwjvfij^^ vvvvuvvvvwyv^ivvwvyvwvwwuvv?

Uma 
das m dores fontes

de renda, no setor jor-
nalístico, do sr. -rftobcrto

Marinho, está nas suns publi-
cações infantis, que sempre sê
caracterizaram por serem ab-
somtamente nocivas à forme?
,;ão da homens normais. Inú-
meros artigos, campanhas, re-
portagens e conferências têm
sido feitos em torno do assun-
ío, mas o magnata da impren-
sa sadia continua, impávido e
impune, a corromper a moci-
dade brasileira, Os órgãos que
edita enaltecem a violência, a
guerra, o sadismo. Quando não
preferem descambar para o
erótico, apresentando imilhe-
res semí-nuas e de corpos cs-
culturais, âs voltas com seres
que reacendem a sexo. Ou.
quando não reúnem tudo isso
numa só história, à qual se so-
Cnam péssimas ilustrações, má
feição gráfica e linguagem de-
ficíente.

Agora, a defesa da civiliza-
;-.ão ocidental impôs ao sr. Ro-
berto Marinho uma inova tare-
ia: é preciso ensinar nossas
iriiinças a odiar qualquer coi-
•••¦ f- • ¦ ¦ H"cionc com a Ru3-
sía, <s, também, a tomar par-
tido na guerra da Coréia, con-
fcra s República Popular <¦ os
tomunistas, evidentemente. Ta-
refa que começa a ser cumpri-
àa con todo o escrúpulo. 0 n.t
B7 do semanário «Júnior» l Di-
reção: Roberto Marinho; dire-
tqr-superintendente: Henrique
Tavares: secretário: Djalma
Sampaio: gerente: Rubens de
Oliveira), traz o nome como-
vento de «Supremo Sacrifício»

í principia com as seguintes
palavras: — *Aya, um menino
de quatorze anos, consegue
alisiarse no exército japonês,
que luta contra os russos na
Coréia. Com a coragem de um
veterano, o menino guia oa
companheiros durante as bala-
ihas e o Império do Sol Nas-
cente vence todas as lutas. Aya
toca seu tambor e anima o»
aolddados japoneses nos mo-
mentos difíceis das batalhas.
Entretanto, os russos conse-
guem aprisionar o menino e
sste resolve apontar aos ini-
migos o ponto fraco das forças
de sua pátria. Saki, seu irmão,
tnie também foi aprisionado,

amaldiçoa
o notável
ginou..,»

Começa

Aya. desconhecendo
plano que ele ima-

ANTÔNIO BULHÕES

ação. Aya leva os
russos paru o poi.to fraco dos
japoneses, Saki foge, mata uma
scutinoln e denuncia aos seus
a suposta traição do mano.
As tropas imperiais concen-
tram-se e conduzidas pelo tam-
bor de Aya, derrotam frago-
rosamente os russos, transfor-
mando-se o menino em um au-
tèntieo herói. Ferido, como não
podia deixar do ser, salva-se
graças a uma dolambida e mi-
lagrosa transfusão de sangue,
E enfim, dep"i: oe negar mo-
destamente seus valorosos fei-
tos, nosso moderno Amadis re-
cusa voltar à pátria, abrindo
mão de um privilégio que o
imperador lhe conferira — a
fim de lutar «até a vitória fi-
nal». Os japoneses vão agora
tomar Porto Arthur! Ata-
cam. tiú resistência. Indeciso,
o comandante consulta Aya.
Este atira-se para o acampa-
mento russo, onde penetra, o
desanda a tocar o tambor. O
inimigo se desnorteia e é der-
rotado. Mas um russo raivoso
enfia a baioneta no ombro do
pequeno — fato que o clichê
procura reproduzir com toda a
clareza — e ele morre dando
um viva interminado ao impe-
rador. O epílogo conclue: —•
«A guerra termina algumas se-
manas depois com a vitória do
Sol Nascente... o tambor de
Aya é levado ao museu do
exército, em Tókio...»

Trata-se dc uma das mais
sórdida falsificações de que
já tivemos notícia, essa his-
tória, Seu autor, incógnito
aliás — (i\ coisa é nitidamente
traduzido, sendo .inequívoca sua
origem norte-americana) —
toma a gui rra russo-japonesa,
trunc-.ndo-a. adultera tudo e
lança-a no moi:ado, muito a
propósito, dados os aconteci-
mentos internacionais dos úl-
timos tempos. Não nos interes-
sa aqui investigar quem teve

razão em 1905. A criança de
hoje, porém, que sabe da exis-
têntía de uma guerra na Co-
réia, lê aquilo e imediatamen-
te associa uma coisa com a ou-
tra. Para ela, só Viverá uma
luta, que se confunde na-aajíis-
tinha «Júnior», onde aparecem
o jovem Aya e s us comparsas
nipônicos na posição do heróis
< os russos na do bandidos.

Independen.emente e além
disso, contudo, o supradito
Aya, apesa.- da iv.jrte à Ed-
mundo de A; ícis, é um tipo
de herói engraçado, pois sem-
pre vence à custa da dissimu-
lação, agindo como o réptil
nue se escrnde sob as folhas
do caminho para morder com
mais segurança. Não há em
nenhum momento, entre seus
feitos, o gesto de bravura, a
nobreza de caráter, a vitória
da inteligência. O desgraçado
menino sabe apenas trair. Foi
ensinado a faze-lo com mes-
iria. de certo. E traindo ven-
ce, que ele deseja a vitória a
qual píer preço. Os marman-
jos, seus comparsas, deixam-
no expôr-se a todos os peri-
gos, no exercício de suas ob-
jetas missões, para atacar de-
pois, sempre de acordo com o
sistema estabelecido de jamais
combater lealmente.

Eis a literatura que e3tá à
venda em todas as bancas da
jornais e que qualquer mem-
no ou menina pode adquirir
pela módica importância de
um cruzeiro. A revista ainda
insere um cupon que dá direi-
to ao sorteio de cinco «espiem
didas» bicicletas. Os editores
garantem assim a venda cer-
ta do produto. Mesmo as cri-
ancas a quem a história re-
pugne são tentadas a comprar
'.Tumor», de olho na possil •-
(•'dade de verem sair sortea-
do seu cupon. E comprando
sempre, acabarão se corrom-
pendo. O que tornará muito

felizes o sr. Roberto Marinho
e sua equipe. Eles sustentam
— já ouvimos este argumento
defendido pelos fascistas —
que vivemos uma época peri-
gosa, entre guerras, sendo
preciso educar nossos filhos
dentro de um ambiente de lu-
ta, tendo ficado para traz o
tempo das fadas e coisas ma-
ravilhosas. Mas na história
referida não há nada disso,
uma vez que encerra apenas
traições, covardias, mentirai
e falsidades. De resto, os sol-
dados que venceram o fascis-
mo não precisaram dessa li-
teratura obácta, quando me-
ninos, para defenderem o fu-
turo das crianças que essas
publicações pretendem trans-
formar em tí.eres de uma ei-
vilização apodrcc'J

Por outro lado, porém, as
publicações do tipo a que nos
referimos devem render pin-
gues lucros para seus resnon-
sáveis. Qua'qu.er aluno de gi-
nasial pode traduzir-lhes a3
legendas. Os desenhos já vem
prontos. Resta apenas o traba-
lho gráfico. E há os anúncios.
'' anúncios! A ante-capa do
n. 27 de «Júnior» mereceu
uma boa propaganda do jeep
\Villy's; que prego não terá
custado?

mpouso
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2UCHAI1D NEUTRA é um dos maiores arquitetos dos Es-
lados Unidos. Sua obra c intensamente divulgada atra-
»és das publicações técnicas o artísticas. No Brasil tombem
Já lotam editados trabalhos seus. Destaca-se snire eles o li-
<ne «Arquitetura Social» publicado recentemente em São Pau-
9», Trata-se de uma obra muito bem apresentada, com texto
um inglês o português. Na introdução, escrita pelo conhecido
arquiteto brasileiro Warchawschik, Richard Neutra nos é
ispreuentado não sã come um grande arquiteto mas também
9wno possuidor do «uma uabedoria áos homens e da3 coisas».

Boa parto do livro acima citado trata dos projetos e es-
Oudos feitos por Neutra para o governo de Porto Rico, há cerca
ip seis anos. O arquiteto estampa orgulhosamente no üvio
«ua carta do Munox Marin, hoje governador de Porto Rico,
ft quisling portoriquenho agradece ao sr. Neutra a valiosa
Sontribuição que prestou ao que chama na tareíc. que tenta-
¥iw» realizar em Porto Rico».

Uma publicação oficial pertoriquenha dor-nos-á uma
feiéiüs da tarefa que os americanos tentam realizar em Porto
JUeo. Vejamos o que informam os senhores F. Barihett e B.
Rowell no livro «Fuerto Rico y su probl.ma populacional»
«ditado em 194S pelo governo da Ilha.

Com 52 anos de ocupação americana, i'orto Rico está
to&rgulhada na mais negra miséria. Continua produzindo ca-

Aa, caie e fumo para exportar, como no tempo dos espanhóis.
,60 por cento da população iccebe a quarta parto da renda
do país, s resto vai às mãos dos americanos e da oligarquia
que colabora com seus ocupantes. Para quo esses 8J por cen-

Jo do povo, a ronda media ú de 341 dólares por ano o por fa-
«ülia. quu a metade pa população adulta masculina está
permanentemente desempregada. Essa é a situação. Vojtuuos
agora os planos. Para Xuzer frente ao problema soai, natural-
wente. tocar na estrutura econômica existente, a Junta da
ílaaiíicação da Porto B«co estuda um plano gfandioso do«ombate £ natalidade. O sr. Bartlett, baseado em experien-
«ias do Departamento de Saúde, estima em 7,50 dólares por«aso o custo da assistência ann-concepcional e orça em
%350.000 dólares anuais a despeza para atender 300.000 casos.
tEsSstwa 430.000 muUseres em Porto Fi«o), O sr Bartlett «o».

M 1940, o famoso compp-
sitor húngaro Bola Bar-

tòk, fugindo ao fascismo o
à guerra, estabeleceu-se n)S
Estados Unidos. Barlolt, qua
foi um dos maiores compo-
tas do seu tempo, teve en-
tretanto uma vida dificílima
na «democracia americana-».
Eis como ele fala de uma vi-
sita a Chicago, feita em
companhia de sua esposa,
que foi também exceelnte
pianista.

«Tocamos bastante e bem
e tivemos criticas más. En"e
essas criticas, houve uma
boa, uma passavel, mas uma
delas é tão ruim como nun-
ca vi na minha carreira. E'
realmente como se fossemos
o ultimo dos últimos».

Quanto à situação materi»
ai, diz a mesma carta:

«Nossa situação piora dU
a dia; tudo o que posso dizer
é que nunca, desde que ga-
nho meu pão, há vinte anos,
me encontrei numa situaçli
tâo terrível como a que vju
enfrentar talvez num futu-
ro próximo».

Fica sem um dos dois pia-

•- ,.r,
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NICOLÁvS GUILLÉN
Lt7fZ CARLOS PREBTES so acha dc novo janizaros da ditadura; o lar Icsfcito, a'nobti-\

pcrseijuldo em sua própria pátria. O homem que companheira vítima indefesa dos nazis, a (ilhd\
de maneira tão sábia o profunda ama o Brasil é errante, a morte rondaudo-o a cada momento..,!
outra vez réu do crime de amá-lo. Aqueles que cn- Entretanto, esses flaijctos implacáveis jamais tó«'
treijam o solo natal ius ianques c abandonam na araram arrancar-lk' uma quvixo nem fazê-lp\va.
misória o povo hirsuto de «morro» c «fuvclastj rlar um milímetro ão caminho que se traçou qplarcar-se na luta revolucionária. Prestes fa»

lembrar, assim, as grandes figuras da rcupiueiíò
de outubro que hoje >ngem o pais ade^mmi
homens da ferro, acossados pelo tzarismo, nfer»
seguidos pela policia, sepultados nas ne&& {&$.rívels da estepe slberiana on resguardados i' 'étá,
inóspitos esconderijos nos centros popuiosótè.
porem sempre, firmes e voluntariosos, vislúmb/arã
do entre as últimas sombras da noite as príniet^ras luzes do amanhecer. '.'¦'¦¦•' 'ff

Como é Prestes) Eu o conheci em Sãò Ptüfr
lo, em fins dc lO/tf, numa festa de homenagenj
ao jornal «HOJE» — o «I10Y» do lá —-òiqiiaS
pouco tempo depois seria assaltado peloa vdnda.
los de Ademar de Barraa. A festa celebrava-a*
numa casa de família e a ela esteve presente'^bem amado lider popular. Vi e falei então áiín»!
homem de breve estatura, magro, pálido, íe-eaw-.
belos negros e fronte alta. Trajava-se modesta*:
mente, sem o menor detalhe de luxo ou rebusca-
mento. Não me esqueço, por exemplo, doa sapo*;
tos de Prestes, uns borzegnins pretoa, iguais 'aoèi
que cm Cuba pode. usar um operário do salúrto
mínimo. Do mesmo teor o paletó escuro e .a. «M
misa branca: tudo nele respirava severa confinem
cia, sobriedade; mais ainda, ausência de ..wteio*
econômicos. No entanto era senador. ..:.','..'w

O que mais impressionava em Prestei. $ na
olhar. Um olhar profundo, melancólico; «m.o/ftaiç'
ds homem que tem sofrido mu!to. Dir-ae-ia, qui'-"ssa melancolia que se desprende do olhari *~'tremem diante do sereno dirigente revoluciona

rio, que denuncia os seus crimes com exem
coragem. Nove anos permaneceu preso sob

nos em que trabalhava com verno do Vargas, o ditador que ag-
sua esposa preparando con- V"der na terra dc Castro Alves. Qv.
„„„.„.. „ „„,.,•.., „r„ „„,!„... «oiu do cárcere, mediante um movi,certos, e assim não podem WMÍ envcrgad\ira> como Cstc qm g
mais estudar juntos. Dep-'.s sentemente para resguardai sua vid.
de alguns .mos de vida pa:- o povo o elegeu senador, com uma que
ticularmente difícil, solita- foi uma verdadeira avalanche, aem preccdentea

na historia daquele país. Mais tarde a tirania deria e corajosa, Cartok mv- Dutra arrancou-lhe a cadeira senatorial, mas não
reu a 26 do setembro de 1945 coíiseff«!u arrancá-lo do peito humilde do homem

ãa rua.A alguns passos da Estati.a
da Liberdade, e para verc^-
nha dos quo a exploram hi-
pocritamente em sua pro.na-
ganda, desapareceu um' das
maiores músicos da nossa

O povo brasileiro sente pelo teu grande li-
der um amor cheio de venerarão. 'Viremos oca-
sião de ver o seu retrato adornado ac flores em
muitos lares humildes. Em não poucos, junto às
flores brilha uma lâmpada votiva, como fazem
os crentes com os santos. E não 6 vida da santo,
a dôste homem? Um tanto laico, um santo po-época na maior pobresa. Foi litico, enérgico, categórico; um santo que brotou

enterrado á custa da Socie- (*ns entranhas sangrentas de sua pátria, seguro
de que o «eeií» está na terra liberta c repartida,
na terra a sustentar um povo culto, laborioso, sa-dade dos Autores, em pre

sença de raras pesoas.

Literatura Infantil Abfetâ ü

miplar Prciít':f< comunica uma luz suave ao sett.rpst«£
1 o «o- ''CSf'e a!> olheiras sombrias e caudalosaa á(e áov'
lia ao ?'Í,JÍ0S' al>crtaiíos nmn rictus de dor. '¦ 

''•" ;":
Naquela noite Prestes pronunciou um breeif

discurso para um auditório que se comprimia m
dois metros de distância, e me pareceu tio icvcxk
na expressão do pensamento como em aeu atirih*'
pessoal. Em seguida (alei com cle demoradapiem
to e mais demoradameríte ainda alguns diai'%&>
pois, numa entrevista que apareceu em noist)'dlOYs-. Prestes è homem culto em clfncta e*8&\te, interessado na literatura, demonstrando prít>fãilcçâo pelo poeta Antônio Machado, de quemsabe de cor poemas inteiros. Disse-me enlÍ&'Mf
assim o publiquei) que sentia um profundo carU-
nho p-'.o povo cubano, dc cujo esforço por iud Ifa
herdade achava-se minuciosamente informado*
Todos os nossos problemas lhe eram fathiUareé0como se fossem problemas do Erasil. Dizem,to*0
dos quantos trabalham ao seu lado que ele jamalt..,,se altera, jamais levanta o tom da voz, pdisnáda 

'
disso (i necessário para qv.e seja obedecido e rea«"'
peitado. Assim se diz que era também o nossa
general Antônio Maceo. '.. . . •.

,. , Não o \>l nw.is desde a conversa que serviu is-'«Ho, amante da paz, que logre repetir o exemplo haso á entTe%ústa pubu-.ada cm <HOY». Uma ««»=•maravilhoso ao grande pms soviético. E porque te> em que m ,,„,,,„ sai(h dg ^ j& „, ^^
ras de abandonar São Pauto, soube, ao regressar, ¦

O Brasil é um território continental maior quo esteve á minha procura. Quando iria wjrjs
que a Europa, (excluindo-se a URSS,) com mais outra vez?
de oito milhões c meio de quilômetros quadrados. Ao povo de Cuba não há de passa? áéspefcüf'1Desse bloco colossal se acham em contado com hidn este novo avatar do Cavaleiro da Bsnerançffl. c!'ciuiZteaçâo apenas as bordas atlânticas, as zo Já o defendeu, cm memorável ocasião, para ijií*,Vna» mais ou menos próximas ao mar. Vastas ex- fosse restítuido ao seio dos hnncns livrei, o via 

'
tensões de terra são ocupadas pela selva e são triunfar essa causa. Dcfendê-lo-á, agora, pco «3 •
desconhecidas dos próyios brasileiros, a náo ser contrário: para que não seja novamente sepulta-os brasileiros selvagens, os indígenas. Rio de Ja- do na prisão, nem lhe cerrem os olhos quando e

, ,, "ciro> S«° Paulo, Santcs, Bahia, Belo Horizonte, mundo americano tanto espera do seu esforço.Guchor.no. Esse retrato cor- Reci!üi Porto AJegre e outras ciü(ulc^ cm quc (la SM -,nMlnCnfí-Mi da sua cuUura, do seu amorresponde exatamente ao es- VCse a sua enorme importância ni vida nacional, á paz, da sua honestidade política, da sua firmvtados dc espirito dos nossos representam simples focos de cuUura esparsos za revolucionária.
lií-atos decadentes, tipo sobre o massiço territorial. V mesmo êsses focos Danvi do nosso rincão caribe, iquálmenUsão infernos de explorarão capitalista, dominados avassalado pelas mesmas forças sanguinárias d»

por grupos dc famílias feudais, dc látego em pu- imperialismo que perseguem'o insigne brasltet*nho sobre a massa popular, que geme presa do ro, pedimos respeito para uma vida que já verte»analfabetismo, da tuberculose, do jogo, da sífilis, co à história destes tempos crepuseulares, atonda lepra, do alcoolismo; que geme estrangulada mm tados; à história dCstcs dias radiantes e som*.. ¦
pela miséria. brios. E não só «pedir», como também «/a«er>,

A lutar contra, isto dedicou Prestes toda Construamos um duro circulo de peitos Comodieéf'"
sua vida, e daí a grande autoridade que drsfru- tes ao rrdor do grande combatente, n profe/oVÜ*'''fa não só entre o povo brasileiro, mas também lo contra um novo ataque traidor, contra »«?''>entre os povos de todo o continente americano.
Longos anos encarcerado, agora escondido dos

HOMENS E FATOS
ra aos «P o r t r a i t s»

! publicados pela re-
vista, «Novelle Cri-

tiques trata dc um canas-
tão, das letras francesas

que já esteve no Rrasil ca-
cetenndo o público com suas
horríveis conferências: Jcan

Carlos Drumond, Manuel
Bandeira, Raquel de Quei-
roz, etc, que vivem aspir-m-
do h fuga para uma ilha.
Eis um trecho típico de Cue-
henno: «r>artamos. Não pen-
somos em nada. É um exer-
cicio admirável, num recanto
da Paia, caminhar lenta-
mt -e, merguMiando os pés
nagim... Falar, pensar, pa-
ra que?...

Gilberto Frcvre fni corta-
do d corno de colaborado-
res do «Diário de Noticias»,
onde rec.bia trezentos cru-
zeiros por artigo (o pnnlí-
fice Triitâo de Atafde ganha
quinhentos') - O expurgo
foi feito em conseqüência dc
reclamações dos leitores, já
fartos da prosa ruim do
«sociólogo» enche -lingüiça.

As principais peças de
Bernard Sha estão sendo
publicadas em português pe-
Ia Companhia Melhoranten-
tos dc S. Paulo. O ultimo
volume aparecido é «Major
Barbara», em tradução de
Moacir Wcrncck de Castro.

As edições soviéticas de
literatura estrangeira aca-
bam de publicar um volume
de cartas de Danvin». Essas
cartas, que foram recolhidas
da Academia de Ciência da
URSS, da Sociedade dos Na-
turalistas de flloscvou e ou-
trás organizações, são cm
«úmero superior a duzentas
c mostram o desenvolvimen-
to do ponto ne vista de Dar-
win sobre as questões rela-
tivas à evolução das espé-
cies.

vo golpe, velas costas. Cuidai, cuidemos de Pre@b-
te.il

Peças Teatrais Jt* ©>L0H@3CIS
JA LUT-V pele novo teatro

que está empenhada a Po-
lônia, 6 sobremodo impor-

tante formar um novo reper-
tório de peças de autores po-
lontses. E cada vez maior o
número de tentativas corajo-
sas de transpor para o palco
temas relacionados com assun-
tot, atuais ia vida ;ia Polônia
Popular. Essa., realizações dos
autores dramáticos poloneses
serão passpdas em revista, du-
rante o próximo Festival de
Peças Contemporâneas. Esta
Iniciativa ?oi precedida por um
concurso de leoas com temas
atuais. Várias dezenas de es-
critores nele se inscreveram,
recebendo bo)sas especiais que
lhes permitiram dedicar-se in-
teiramente ar. preparo lo suas
peças. O concurso ainda não
foi julgado, mas nos palcos
poloneses apareceram as pri-
meiras *eças escritas para o
certame.

Devemos destacar, dentre
elas, duas estréias recentes de
Varsóvia.

«Um homem bom», do jo-
vem escritor Krzysztof Grusz-
czynski, q.;e assim se inicia na
carreira teatral, trata o pro-
blema extremamente in por-

tante da integrarão de homens
de estilo antigo na nova vida.
O herói da peçf é um enge-
nheirj, «bom homem», que em
conseqüência de humanltaris-
mo mal compreendido torna
possível íi.tiviclü.d<j8 de sabotíi"

gem na fábrlci. onde traMhíí
No conflito do interesse nociaí
cum a bondade integral», e>.
engenheiro perde e compreejv,. <,
de a falênc'a da sua visão é&
mundo. Reabilita-se dcsma®iV1!

(Conclui »a pigi!'<S>P'-'i^
:yx.i:i>":<iltí

wmm . 'íf'«
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DEMETRIO RIBEIRO
ciuii «Isto vem a sm na realidade uma importância mínima
a ser paga pela estabilização da população de Porto Rico».
Os dados que acabamos de citar, extraídos de uma popula-
ção oficial, mostram o grau de cinismo e de barbárie atingi-
üo p.ila opressão americana naquele pais irmão.

O arquiteto Neutra, consultor técnico do governo coloni-
ai, tratou naturalmente dos moradia? populares. Em Poria
Rico a situação ds moradia popular é das piores tío mundo
inteiro. Outra publicação oficial: «Los Procedimientos Urbc-
nisticos P. fl.» por C. Passalcqua, 1949, informa-nos que nas
aonas de Porto Rico, 8Ü.000 famiP.as vivem em «zonas do
promiscuidade, composta de casebres estreitos, anii-higieni-
«os, de construção precária, «em ar, sem espaço nem servi-
ços públicos, em sua maior parto sm terrenos inundáveis».
Diante desse panorama, o Arquiteto Neutra esquece as. suas
tiradas otimistas sobre o papel civilizador e progressista da
técnica ameriesna declara: «Consideramos o nivel baixo
dos salatios e do poder aquisitiva dos h< ...itanias das regiü&s
4topicais, parece uma utopia desencorajosa o tentar piovercada íamilia de Porto Rico de uma habitação confortável
que alem de simples abrigo, inclua os benefícios do sanea-
monto, água, esgotos, e também espzço». Isso slguiiica nem
ma:s, nem menos que, nas condições atuais de Porto Rico, a ¦
arquitetura jamais poderá atingir seus objetivos. Significa
que não é possível fazer arquitetura social no regime da
ocupação ianque. Mas o sr. Neutra não chega a essa conclu-
são. Tem um papel a cumprir, precisa projetar alguma coisa
para alimentar a demagogia e a propaganda american.

O grande arquitete imgias enlãu uma solução «original.»

os habitantes das malocas passarão a morar em simples
abrigos construídos por eles mesmos. O clima é benigno em
Porto Rico, assinala o sr. Neutra. Em cada vila da malocas
haverá alguns elementos para uso coletivo: «Os serviços sa»
nitarios, uma fonte e um galpão para as reuniões sociais
dos moedores, ali um radio transmitirá propaganda educa-
tiva e haverá jogos de damas e ping-pong. Uma área espe-
ciai será destinada as crianças, para que não psiambulem
pelas ruas. O arquiteto iVeutra não tem ilusões quanto a so-
lid-jz dos abrigos familiares construídos com algumas tábuas
pelos moradores. Completa assim o plano com este elemento
indispensável, um local íechado para, em casos de tempesta-
des, inundação ou incêndio, abrigar toda a população do quar-
teirão ou pelo monos, os velhos, enfermos e recém-nascidos.»

Eis a vida de promiscuidade e dc degradação que o
grande luminar da arquitetura contemporânea ocidental oie-
rece a um povo. Eis a .solução que o yrobíernci da habitação
que a propaganda e.merícana dú como exemplo aos joven3
arquitetos do Brasil.

.depois de ter e.iposto longamente o seu plcmo, o arqui-
teto Neutra riuo ue siüiíe, porem, com u cojsí 1 ^.^.a-
Ia. ijua c...*ú.\i^UiiiuiM yaüeawia uos i-Müi-ns e u-3 •' .:;
ãi2-u;o quo o.o iuo eeru aceito pelo p^»o. i-'c-«i (.-... ^.„,„-
teac.u — «o uijCindoiíO inicial dcasos g.upos u si p.o,... -j .a-
rã cóiii i^ae e.;,sus pesio-s, nüo se scianao cjíü,.—.„i...~.^ '
inieij.cdüs e adaptadas ü laudua^, pu&seui tío Ujjj.o e ceia-
maçüo gsral com que receberam o plano para a critica ace.ba
às autoridades responsáveis». Pede socorro as auioridades
para impor a sua arquitetura. — Que arquiteto não se enver-
gonharia de confessar tão abertamente um fracasso Bioíissi°

O governo da nova Polônia leva a cabo um programa intenso d!»
divulgação do teatro. A fotografia mostra uma representação M •'

ar livre ' *, % '
%. .'.,-¦ . . :'5 I

onal, reconhecendo tão claramente que sua obra mãe «sew*(i'"i
ponde às necessidades humanas? Z, entretanto, o que'joio1 \
para servir ao Tio Sam, «um dos seis maiores arquitetos eis
mundo». '''"'' 

''¦

Mas o caminho da arquitetura de propaganda Isvti s fim.
do que isso. Procurando justificar o seu plana e u. Neutt* ,
perue todo o pudor e sustenta que «um favor&<ümeate ttufif. •
to pronunciado para as populações urbanas \l:'.a acarretes ,
um desiquilibrio urbano rural». Explica c seguir «»u« M to».,.,
rem excessivos os melhoramentos na cidad» corre-s* "• psit»
go de afluirem à estas maiores contingente» de cai»*«ceaes) ¦'
famintos e desmpregados. O astro da arquitetura americaue -1
renega aqui a própria noção do progresso e a razão de *sf";í
da arquitetura. Pa:a desempenhar á contento 19 seu papol án '•
cúmplice da colonização americana, 'o 

pontifico da arquii9«,
tura social aponia 03 melhoramentos urbnos como «caco >MSi-
perigo e recomenda a auto-limitaçâo da sua arte.

O livro «Arquitetura Social» é uma amostra das idéias
e teojics que a «cultura» norte-cmericana pretende difuudÍB '
entre nis. '£zztt 

propaganda é notoriamente respaldada f*tft '"
capitei americano e pelo próprio governo dos Estados Unido». *
Poderá ser ela desinteressada? São tão vitais .*s iutcrÈ3m« -t
imperiaíisicss cm jogo que, no terreno da aiquitf.aua, come'"¦
ao da literatura, como 110 do cinema e de todas as atividades- -1
iniclcciuais, os emeric^nos querem amoldar-nos ideológica. ^ ,
msaei ts suas conveniência,. .,. /ww^T-

Coiii.cií.wiiisiiia, cnire* .n.o. às sues provisões, pensamos ,r* '"'f£Í-:i:
que u cí.:_..üo uj oJrüL cjt.ío «Arquitetura Social» do R, Nett "\ ¦ iS^'f'
tiü. sj Vvi.i üv.úejc.ar o uviii-i.i-a.o i,oí.2s.onal s intéi»"1**^»^^""1.'..':

uo ui.lC.i,C

u.-—  ^..
e-.i -O...J ...»
euuüo c

t»~-óO

.ÁK.a, n.iig.i.uj m--.<-i uc.mc* cias conter.'-
i,w-.-v»so uí u..iJ Ciasi,o oprwisora.
_.t.-ü ua i-o-41.0 ue Viaiu ^j.«>..j^.on<u

.j uj v...... „^..^i c u^.—^.j c|_a i..ü.i_iia uèiiita
. >.-.- i>^a t— uw—1 i-.ui.vi uo ^..ojicr.ja cict moraoisi

, \,.^-—1 a t,Ov.ü^u.ua ^ue, nos quadros uasotí»
pA.c..i,.a, o pieno tíiiuwivoiVàmento da arquitetura

está bicciucauo 2 vem coiu.imar o perito de vista dos crus
sustentam que a arquitetura contemporânea só pode ííòres-
cer tíe:U:o de um reg.me social novo, em que todas as ativi
dades Dlanificadas visem oíiiivmeníe o bem estar somuns- -.i; |

¥oito Alegre, jaueirs M
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A suspensão das sanções con-
toa Franco na ONU, pelo maio-
iria prá Estados Unidos, repre-
eenta uma provocação do impe-
irialismo ianque c mais um pas-
«o no descarado caminho da pre-
parnção da guerra e da agres-
Hão à União Soviética e as de-
Hioeracias populares.

Ao mesmo tempo quo oa »a-
ttélites da America do Norte lia
ONU batizam Franco como de-i - - •> ¦¦
Bioerata, prepara-se a remilitn-'e. ea^° dispostos a impedi-la
pizaçfio da Alemanha Ocidental.' í:xoniPlo disso é a decisão hc-

roica de luta dos povos corai-
no o indoehinês, dos povos í'ran-

A propósito desse novo crime
jwwitra a Espanha e a causa da
paz mundial, o Comitê Central
lò Partido Comunista da Espa-
jüha lançou um manifesto que
Bualifica a resolução da ONU
»um novo e verdadeiro Munich
|K>m_o qual He quer consumar o
gacrificio do povo espanhol» e
Jesencadear a terceira cuerra
Inundial.

«Os imperialmias <ui«in ame-
Ificanos — continua o PC espa-
nhol — pretendem servir-se da
Espanha, de acordo com Frnn-
to, como de uma bnso de agres-
«ãoe de guerra contra a União
(Soviética e os países de demo-
ieracia popular. Querem usar oexercito franquista junto às for-
ffas fascistas da Alemanha Oci-dental. Com a derrogação dasisnnçoes contra Franco os im-
penalistas tratam de destruir aíesistencia popular ao franquis-
imo, desmascarando-cs desse mo-
do, definitivamente como os
ínais pérfidos inimigos do povoespanhol*.

Com essas manobras crimino-
«as o imperialismo procuraapresentar aos povos a guerracomo. inevitável e pretende apa-

(Por Vcnancio Lozoya, transcrito d»
, «Espanha Democrática», dc

Montevidéu
democracia * du civilização, pronuncimido-ssc em consequen-
Tudo isso com a ajuda do go- .
verno de Franco, instaurado na cia contra a ff"«rra. Não faze-
Espanha por Hitlcr e Mussolini. ,0) 6ncolher os m^ 

.% 
q ^A guerra, porém, não é ine- . . ...- e pior, por-se ao lado dos mi-

rnigos da Espanha, é contribuir

para a mina dc nosso país e

para o aacriíicio dc nosso povo.

editorialVítÓRiWikiiacia
RUADOCARMO 6SAIA 1306tEL-22-1613

vitável, Os povos não u querem

cés, italiano e espanhol. E* o
exemplo grandioso oferecido
pelo Movimento Mundial dos
Partidários da Paz.

A Idéia de quo a guerra é
inevitável o deve ser repeli-
da pelos espanhóis, de qualquer
tendência ideológica. A Espa-
nha não pode ser base de opc-
rações nem seu povo carne de
canhão a serviço de seus inimi-
gos .internacionais. A Espanha
não pode ser colonizada pelosimperialistns anglo-americanos.
Os espanhóis têm que compre-
ender que o seu posto é em de-
fesa da causa da democracia e
da paz. Os inimigos da Espa-
nha são os que propügnam a
guerra para agredir a URSS e
as Democracias Populares e
querem impor 110 mundo sua do-
minnção colonial. Ao contrario,
nossos amigo3 são os que nos
ajudaram a defender a Republi-
ca e a independência da Espa-
nha que os invasores nazi-fas-
ustas pisotearam.

Mas o primeiro dever que se
impõe aos espanhóis c ler e es-1
tudar as palavras do manifesto 

'

HISTORIA — BIOGRAFIAS

EDISON CARNEIRO

Fernando Scyisinundo

ETC.

y^7m emttâs pttems
1— ' »¦ -?f 1——— ..

K. LUPPOL
Instituto M. E. L.
CAIO PUADO JR.

T. D. LYSSENKO

CULTURA

I. LENIfl

Trajetória de Castro
Alves .. .. .. .. 20,00

História Popular da
Insurreição Praíôlra

Didorot 
Stalin ...

História Econômica do
Brasil

A

DESMASCAM A PPOPAGAHDA
GliemiRA DOSIMKRItllS-
TAS AMERICANOS £ MOS1RA
ÇOAl W£ SERÁ POSltfolXtodos os mtôcmAs mma uma et/em SAemsÃo.

3. STALItf

V.folTORIAlUlTflRIAllKlròlM
Kl/» 00 CMÍW) 6, IJ*»np 4AI* ijfii

K. MARX é F. ENGffiS

V. I. LÈNIN c J. STALIN

Herança e sua
Variabilidado . .

MARXISTA

"- «A Doença Infantil do
«Esquerdismo» no
Comunismo .. ..

Marx, Engels * o
"~ Marxismo - 2 vols.

História do P. C. (b.)
da U. R. S. S. ..

Manifesto do Partido
Comunista .. . .

Lonin, Stalin c a Paz

15,00
20.00
10,00

50.00

30,00

Dois grandes e umma
A principal critica dos prestitos dos «Pierróts cia Caverna» — Quatro ale

gorias no Clube de Qufnínho
Carro da Vitorlu é a ter- tos, depois do decreto da SUJ

coira alegoria do clube trl- proibição, a estrada Rfo-Pe.
color. Trata-se dp apresenta- tropo]is leve qüe dupUCBf
cão dos bronzes do clube ai-
vi-rubro-ricgrOi Uma grande
figura da Vitoria, esculpida
por Alcides Santos Coelho, tio-

esta alegoria.

Em face da desslstenoia Aos
Democráticos e dos Fenianos,
os Pierrols da Caverna sur-
gem com maiores possibiii-
dades este ano. O clube das

20.00 j três cores tetn o seu barracão
instalado na Pesüárla, defròn*
te do Estádio Municipal, E os mina ioda
seus prestitos vão bem adi-
antados.

1,00

40,00

1.0,00

5,00
SOO

Atendemos pedidos pelo reembolso postalVAçx AGORA MESMO O SEU PEDIDO PELO REEMBOLSOPOSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1613 E
ENTREGAREMOS A DOMICILIO

Serviço do Pronto Socorro

,„„, .„_, . ; r "''? ' a paiavras ao mamiestoSecer como defensor da paz, da j do CC. do Partido Comunista,
*"" l "i |,n imniiii

Nem Saia-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento Com
peças adequadas, sem o antiquado recurso dc
imóveis slandardizados! Para todos os coinparü.
aientos domésticos dispomos do peças avulsas e

«Io conjuntos interessantes dos mais variados tama-
sihos. Simplicidade, conforto, distinção. —

Executam-se móveis sob encomenda

ILIHII REAL
E A C II 1 T A O PAGAMENTO

só temos moveis novos
RUA DO CATETE, 100 ~ TEU 25-4092

De acordo com instruções baí
xadas pelo Departamento de
Assistência Hospitalar, os pos-
tos de socorro medico funciona-
rão nos seguintes locais:

1 — Teatro Municipal (Ter-
reo — Assírio) — Telefone:
32-0008 — Dias: 3, 4. 6 e 6 de

dentes ou males súbitos na via
publica;

2 — Só solicitar a ambulan-
cia quando não estiver em con-
dições de 'ocomover-se, aten-
tendo a que o transito de vei-
culo em ocasiões tais, é difícil, i
perigoso e, forçosamente, moro

)_

pobre vive de teimoso...

fevereiro (sábado a terça-feira) so;
— Horário: Das 12,00 ás 2 hs. j 3 — Sempre que pedir o ao-

— Rua Carvalho do Souza corro informar, claro c precisa-
(Madurcira) ¦— Estacionara j mente ao telefonista, fornecei)-
uma ambulância em frente ao I do os dados necessários-
numero 265 10- Distrito de Vi- j t _, J3m caso de ()uvid
glancla. 

Telefone: Marechal ,efonur para H(1 itn, ^Hernies H2. Horário: Das 20,00 pronto Socorro (r^{one: n;ás 2,00 horas. 22-2J21)
— Posto Rural da Pedra ti d

Guaratiba — Dias: -i c 5 (do-
mlhgo e terça-feira) — Horário:
Das 13,00 ás 19,00 horas.

4. — Posto Rural da Barra dn
Guaratiba —• Dias: 4 o 6 (do-
mlngo e terça-feira) —- Hora-
rio: Das 13,01) ás 10,00 horas.

Da coopeiaçào dò povo, ao
qual se solicita cumprir as we-
gulntes instruções, muito de-
perderá a boa execução dos
serviços, a presteza e a eflclen-
cia doa socorros:

1 — Só recorrer aos postos I
mencionados em casos dc aci-

Clínica Médica — Espc
cial/dade: tuberculose e
- doenças pulmonares

pneumotórax artificia.
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 ~ Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

O carro-chefe, em i òs lun-
ces, obedece ao titulo -Bra-
sil Desconhecido.» J. Mono-
zes, o artista, representou ai
a paciílcaçõo e a civilização
dos Xavantes. No .primeiro
lance os Índios aparecem
agressivos. No segundo, a
confraternização com as mis-
soes e no lance final, apare.
cem Já aparentemente intu-
grados no seio da civilização.

AS ALEGORIAS

O abre-alas dos Pierróts in-
titula-se «Sonho do Pierrot».
O velho Pierrot, apaixonado
como sempre, dedilha ao vio-
lãò uma linda melodia e n.
sua colombina, montada nu-
ma grande lua, aproxima-se
e afasta-se cio mesmo em gía-
cioso movimento.

A segundo carro, MàraW-
ihosa, apresenta vários pos

A ultima alegoria d «Ve-
manjai, n rainha do mar. A
divindade dos mares baianos
está escoltada por diversos-
cavalos marinhos, vai no in-

terior do tuna concha, que
se abre <.¦ so tocha graças ac
trabalho do maquinistà Gon-
calvos Ui;is.

FALSETA JA P. D. F.

Quatro carros ' de critica
apresenta o élube de Qtiini-
nhos. Eslas porem, ainda não
estão montadas,., om virtude
de a Prefeitura não havei- eu-
viado as carretas, o que se
anuncia para hoje imorete-
rivclméntp

t

CRITICAS

seus quilômetros..

Um quilo de carne custj
mais que um peru (20 ?ru.
noiros) e carne sem osso \
um verdadeiro osso.

Um «carapicu; dentro (|0
aquário, um gato observando.
o sob os olhares de um gj.
gantesco Pierrot, dâ motivo
i\ critica «Dois grandes e ur.i
maior.» Com êsle carro, or
Pierróts encerrarão os soua
prestitos.

Papeis cie
Casamento'! 1

Certidões, impostos mu.
nícipais e federais. Car
feiras de Identidade %
Profirsioüaís. Procure
MAMO GONÇALVE *
Rapidez c pòníualidadí
RUA D. MANOEL.. ÍS
Fuudra — Tci. 4Í-3309

Antes dc promtflo o joro, j 
RUA °' MANOEL, [8 i

f^líííHfí/i 
cioso movimento. havia apenas-1 cassinos aber- f l?uud<« — 1'cL 42-3303 \

- - T-v - - WmmíB WW^l
gem o publico que acorrer à < §§ ^Ú i ^ | 11 5 

f 
< 
f frA H 

'.$<%&:;r r s: tú k&I li i i \\ ww0M
elida Menezes, recantos dos 5 %' * > I m 

''''-'to, 
\'í í '> 5 •',' í''&

mais pitorescos da cidade ma- í S»PfJ|íl ^'^MmPMM
-«.^..^„v ravilhosa, \\ IU|U.8BUUU tKesumo do noticiara, uie

K'

*.-..« Ah '! 
'll:'!'1" sabio << iirúticas !¦ a Welepress).

ifüsmalusáo da i." pag.)

,-'»Sf* desfile dos rancüos os
j&ombones rasgam eom a giia
isnarcante aolemoaúc,, «nquan-
Ko a melodia, ingênua dissera.
sr« o ciireao, ao compasso ú±h
íüguraa que marenam icnta-
inicnte, exibindo tni]ea do épo.
ícaa remotas, numa iiçao de
jSiistoría sem aenüdo prático
ou na simples nai-raçào ceno-
gráfica de uma lenda, «jüaudo

ps grandee prestitos, uesfigu.
t^dos pelo oficiabsmo, passa-
liem no ftstimo dia. a folião
jalharé som maior interesse,
como quem vira a pagina <i»
«reino álbum muito cowieddo.
Kstará fazendo hora para en.
£ajar batalha na quarta noits
k% baile.

, Am üusfies, todou os «nput-
(boi- de corações sensíveis em
•«hoque, dia apôs dta, com &
realidade de depois do earna-
Wal, tendem ao ponto morto da
quarta-feira de cinzas.
frTenno lhe aturado
|»las eu resolvi parar
Você é so o culpaoo
ipo nosso amor nojs «« aca-

cantado com a musica do mor.
ro. Vamos pois sair assim
mesmo, iiigucmo-noa ao povo
em suas testas, om seus gfan-
des dias. Kstejamo* com cie
em suas organizações elemen.
tares, i;1 com ele que temos dc
ir.

«Zum, zum, aum, 'atum, 
ãum,

zuni, zum, zum zum!
T4 faltando um!»

<»V^vS^Wi^^^^A/V^\^**»>V^^,*^gV^^<|

Para Todos
Direção d e
A L V Á R O
M O R E Y R A

Seja Sócio do
M A I P

Sinfronio toca « Sombo. "a

loica está roncando. Todas as
teonsiderações q«s vamos fa-
zendo, a casa, o sapato do po-
*», a. falta dágua, os sonhos
ide um grande futuro, tudo Is-
*> cabo no coração «a mas-
*& carnavalesca o è sentido e

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

/Kua Bento Ribeiro. 33
I-° - S. 1 - Tel 43-0092

COPIAS
k MAQUINA E MIMEÓ-

FBAFO I-3TOSTATIGAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 1S6
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA IUNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» — SAL.' 1102 TELEFO-
NE 12-9101 — RIO DE

JANEIRO

i*+****+lH >*14

Quadrilha.
(üonolusdo da, J.» pag.)

as concretos que cnegarem a
seu conhecimento.
AS IjEIB AGRARIAli

Sobre as futuras leis agranas
federais, respondendo a, nova
pergunta nossa, diz quo vai
i(juardai- que o governo apre-
sente o seu ante-projeto ao
Congresso, desde que ha um
projeto do sr. ríostor Duarte,
além das promêsas da campa-
nha presidencial do sr. Oetuilo
Vargas.

Um colega fluminense indaga
sobre o respeito ás liberdades
públicas, kistâo garantidas na
Constituição, responde o gover-
nador, e de modo nenhum serao
contrariadas.

li

Sao as seguintes as intrii*
ções baixadas pelo diretor do
Serviço de Transito sobre o
trafego de veículos nos dins
3 „. 4 ~. 5 e (>:

SJÓtíA SUL -- .Nos dias a
— 5 e if. trafegarão pelo seu
itinerário normal, fazendo
ponto final na. Avenida 'Ire-

ze de maio, esquina da ave-
nida Almirante Barroso (Ta-
buleiro da Baiana), de onde
regressarão aos seus destinos.

Em caso de emergência,
voltarão da Pruea PMòíJann
pelas ruas Evaristo du Veiga
e Sanador Dantas, ou, se as
circunstancias o exigirem, pe-
Ia rua Teixeira de Freitas,
Largo c rua da Lapa.

No diu 6 dc fevereiro, a par-
tir das 17 horas, voltarão pe-
Ia rua Teixeira de Freitas.
Largo e rua da Lapa, ou, se
as circunstancias u exigirem
pelo Largo da Gloria.

Os bondes da linha 34, tra-

o seguinte itinerário: Os da
Zona Norte, pelas ruas Acre
São Bento, etc. Oa du Zona
Sul, pela ma Santa Luzia

ZONA NORTE — Os ônibus.
no dia ;i, ;\ pàrllr das 20 hu-
ias t- nos dias -1, 5 e 6, a par-
tir das 15 toras, obedecerão
aos seguintes Itinerários:

Os das linhas 30 -- ..1 -.

de Março — Rosário •- Vis-
conde de Ilaborai e praça Ba-
tão de Ladário.

ZONA SUL: - Os onibos
das linhas Laranjeiras e Cor-
covado, ao atingirem o Largo
do Machado, em direção ã
cidade, seguirão pela rua do
Catéto, l,ai'áo da Gloria, .r-c-
ilida líoirra Míu: (.parte ve-

iiial
.tfurccfiui Fioi-iiiiMi, ií

sobruloju
i ¦^¦-••--.-^-.•.-..-

"Iwlo 
FeÉli"

Encontra-;;-? à venda nas prin-
clpais bancas de jornais o re-

¦M — 37 - 38 - 39 -- 91 e I ji,a)i etCl ,, n,on.bsllUiUl pelo
Ü2, faraó os seus itinerários itinerário comum aos desta
normais. j 2cma até o Largo do Macho.

Os das linhas 25 — 26 — do.
33 — 35 - 40 - 9i ~ 88 e os demais ônibus que ser-
99 e os que faíem o trafego I vem a esta Zona. obedecerão
interestadual, ao atingirem ao seguinte itinerário, quar.-a avenida Francisco Bicalho, j do em direção à sidádc:
seguirão em direção da ave- j praia de Botalü;|ü (Jado (Jo
nida Rodrigues Alves até o j bondes) •- ruas Senador Ver
Armazém de Bagagens, onde 

'

IItomíiírradviafllllli

farão ponto terminal, daí rc
gressando aos seus destinos
pelas avenidas Rodrigues Al-
ves, Francisco Bicaiho cie.

Os das linhas 28 — 29 -
72 — 3-1 c 85, trafegarão com

(Conclui

a s

ia /.'• tu, <!¦)

, destino à cidade pela avenida
fègárão, normalmente, no dia Presicl(jnto VargaS| avenida

aló às 20 horas e nos dias Passos „ fua Buen(Jg ^.^
~ 5 e ti, até às 15 horas, de ünd(i regressarao aos aeus

ficando com trafego suspen- (lestinos „,„. esUl ulüma |_ do Pato oso a partir destas horas. Pracu d(l ^^ MJ ^^ 
« 
^ ^

gueiro -~ Tucuman --- inuiasl
do Flamengo tlàdd du.-. bou-l
des) •— UussêJl -~ avenida
Beira Mar tpatte velha) —
ruas Teixeira cie Freitas e
1'asseio, onde farão puir.o
terminal na esquina d« ,\\a-
nida Lüis, Vasconcelos, re
gressando, poi esta uvónul.i
—¦ avenida lloira Mui iiiaru

t.- que agora acaba de ser des-
mascarado, deverá encontrai'
íi maior repulsa por parto de
nosso povo, ijue hão poderá se
conformai' com mais esse as-
salto do.-> magnatas ianques
Cm uo,::;o território.

fenoc a se alastrar e toraoi
0 aspecto c:e greve gorai por.tuaria o lnovimonto desoneadea»
¦ io ante-ontem in,v 5.000 ti-a'.
bulhaciores dos portos do Birko-
j:!:oacl e LIvèrpool, ::,'.¦ t."v;.s'i"
ra.

Ato ontem o mimem -le ;;i :•
Vistas jii Sttblú ir 12.000. O;;-.
ca de 100 navios eütãu atrai-;,-
do.s nos portos. A greve í dli-i-
gida pelos comunistas, s-gtmclo
ns jornais oficiosos.

INDUSlTiTA PESAI'.'/.

A industria pesada i
1 executou .sua parle d.o piamí .
anual para 1050 na base du |ns

| por cento acima dos níveis ih
| cações desse ramo da industiir-
figuram locomotivas, automo-
vois, motores d« combustão in-
torna, tornos modernos e onibw.

POME XA ESPAXHA

O ciisli 0" vidii pn "
do Piar.eo QfUi. entre •*'• i ç '

por cento ncinui dos niv
múoK ria guerra. Os salari'.
trabalhadores estão coiigc'-.-.
enquanto -obem os- vencini- ¦

I de altos Cunc'onítrios civis' li tares. /

PESTrVAfj DA JUVEXTUDR

ZONA NORTE - No dia 3, Presidente Vargas, etc.
a partir das 20 horas e nos o.s das linhas 14 — 71 —
dias 4 — 5 e 6. a partir das j 102 — .103 — 105 — 106 — 110
15 horas, os bondes que ser- j — 120 — 12G — 130 — 133 e

CADA DIA QUE PASSA 
''

MAIOR È O NUMERO

SA\J£M1íEia,«lt,QÜE *: O Comitê HxeouUvo rta i1 ASSAM a USAR A ;.' it.ternuetonn) cie Est.t(!nntc« «
,™. a i '! •¦ rfim'u ,:l1' Berlim, Trinta paiss-'íVn-tvQ, 

:• r»P 'i 
| estiveram rcoresentatlos nfs:«i

reuniflO. O Comití esledi --
i)repava?ílo do próximo Ke.-Uva
NtuntVnl ,!.i Juventude t|Uc Im'
lunar em Berlün

TERRENOS
'wmiMiHiHwmwtwww

Entrada, Cr$ 200,00, Mensal, Cr5 100.00
ívIÀRAVISTA. - Perto da mais linda praiado Estado do Rio 

Condução grátis Para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES. R«a Andradas, i

! 119 Sob. - Tètefõhêi 43-7279 :
—- 7 ás 21 horas —-—

SERfl I
(Conclusão da 1." pag.)

m tstereltos americanos, quando
t» tropas coreanas e chinesas
ítvaram a efeito violentos con-
bs ataques com o objetivo de
«conquistar o território àeupa-
*> pelas forças da OKU.

Será outro fracasso

TOQÕIQ, S ^. (IKS) — A
Sadio de Pequiía informa qua s
atuai ofensiva da ONÜ lia Co-
teía «não é limitada* como cuia-
Kficam ok comandos aliados.

Afirma quo 6 unia ofensiva
rntal (|OP fracassará do mesmo
imodo como fr/icassoti a ofrnsi-
m <k rtíitai de Mac Atrluir,

M NOVO FRACASSO
fl DE MAC ARTHUR
Prossegue afirmando que<-Mac Arthur insiste depois de

seus fracassos anteriores*.
Tais declarações coincidem

com os doslocimiciitos em massa
<ir- reforços norté-ooreãnos e
chineses provenientes da região
de Piong-Yang- e de outros pon-tos ao norte do Paralelo 38 e
assinalados pela aviação ame-
rioana. ;

aEsoí<üao ii^GAí,
'TOKIü i* i _ {Ji<S) _. 0

primeiro ministro da China,Choü Kn ui quaimcou de He

íistas, declarações torani
transmitidas pelo radio de Pe-
quim numa transmissão cap.
tilda em Tóquio.

«STRUMEMTO DE
AGRESSÃO

fíONC! KOÍÍQ, 3 - (1NS) -
Q jorn«I comunista «Shuan Mia-
ji», dç fajulaa ,cteclare« hoje
que * «.'oiideiwtçâo gidunlo36 do
regime de Mao fse Xung como

,,.,,.,  M^° asressora dó. fé A idéia

agres.
mo
ta chinês

grcssoi' o regime comunis- | mskvümonM para novai
SÜf|

vem ã esta Kona, voltarão du
praça da Independência, Lar-
go de São Francisco e rua do
Riachueio, confluência da
avenida Mem de Sa.

Km caso de emergência, os
bondes que se destinarem ã
praça da Independência e ao
Largo de São Francisco, ao
alcançarem a Praça da Rc
publica, descerão pelo lado
da Casa da Moeda, contornam
do a referida praça, avenida
Presidente Vargas, etc.

Os bondes da linha (36 fa-
rüo ponto terminai na praça
Independência, e os das li-
nhàs 75 o 70, no Largo dc-
Sao Francisco, de onde regres-
sarão aos seus destinos.

ZONA CENTRO — Os bui-
des das linhas 27, 28 e 29. a
partir das 20 horas do dia 3
e das 15 horas dos dias, =t. 5
e 6, obedecerão ao seguinte
itinerário: — Ida: — Avenida
Gomes Freire — ma da Cons-
tjtuição —- Praça da Republi-
ca 'lado do Corpo de Bombei-
rós e da Casa da Moeda) se-
guindo èrn direção à Estrada
de Ferro. Volta: —• Estrada
de Ferro — Praça da Repu-
blica (lado da Casa da Mpe-
da) — ruas Vinte de Abril —
Senado —- Avenida Gonles
Freire — rua do Riachueio
ate a avenida Mem de Sâ, de
onde regressarão.

Os bondes das linhas 35 e
36 trafegarão, normalmente,.
no dia à até às 19 horas e

J35, ao atingirem a avenida
Presidente Vargas com a ma
Santana, seguirão por esta
rua — Ruas Frei Caneca —
Riachueio — avenida Mem de
Sá, seguindo o itinerário doa
demais. No regresso, farão o
itinerário dos das linhas 11
_ 15 — 74 — 104 — 10S -
109 e .111, ulé a avenida Mem
de Sá com a rua General Cal-
dwell, seguindo por esta rua
até a avenida Presidente Var-
gas, etc.

Os ônibus das linhas 32,—
13 i- 114 e 1115. quando Om
direção do Largo da Lapa,
obedecerão ao seguinte itine-
rárlo: — Praça da RepubÜe-i
(lados do Hospital de Pronto
Socorro e Corpo de Bombeiros i

rua Visconde do Rio Bran-
co — avenida Gomes Freire

rua do Riachueio — av>
nida Mem de Sii - rua Ma-
ranguape — Largo cia Lapa.
etc. Na volta, ao atingirem
o Largo da La,pá, seguira j
pela rua Marangüapc — ávu-
riidà Mem de Sá — ávèhidá:
GòfftéS Freire — rua da Cons.
titülçSô <? Praça cia Republi-
ca.

ZONA CENTRO: — Os oni-
bus da linha 73, nSo sofrerão
alteração em seu itinerário.

Os da linha 10, obedecerão
ao seguinte itinerário:

Praça Barão de Ladário —
ruas Primeiro de Março —
Misericórdia ~- Santa Luzia
— avenidas ÍFresidçníe Ante
nío Carlos — Presidente Wü

Largo cio Machado — rua 
',

Marquês dc- Abrantos o haU: |
de Botafogo, dai retornando IJ
os seus itinerários normal.-, ii

Os ônibus das linhas li -
15 —. KM — :tos — 109 - II..
e 74. ao atingirem o Largo
do Estado de Sâ, seguirão
pelas ruas Estado de Sà —, i
Frei Caneca — Riachueio -
avenida Mem de Sá — rua
Visconde de RIaranguapu —¦
Largo e rua da Lapa - rua
e Largo da Gloria — ruas do
Cateté — Pedro Américo —
Bento Lisboa •- Largo do Ma-
chado —- rua do Catcto, ete
repressamlo pelo Itinerário
dos demais ate n rua Tolxei-;
ra de Freitas, dai seguindo 

'¦

pela avenida Mem de Sã -¦ '
ruas Visconde de Marangiu-j
pe -• Arcos — Resende —;
avenida Mem cie Sá — rua 

'

Frei Caneca — avenida Sa!
viutor de Sá, etc.

HUAS DE MAO ÚNICA I
KUA DÕ CATETE: - (eu- ,

ire o Largo tio Machado e rua
Pedro Araericol do Largo do
Machado para a rua Pedro j
Américo.

RUA PEDI10 AMÉRICO —
Da rua do Catete pnra » ru.i
Monto Lisboai í

RÜA BENTO LISBOA - Oa i
rua Pedro Américo para o |
Largo do Machado.

AVENIDA SALVADOR D8
SA: — Da rua Frei Caneca
(Quartel de Cavalaria da Pi-
lida Militar) para a Praça
Reverendo Álvaro Reis.

RUA FREI CANECA: - Oa
graça Reverendo Álvaro Reis
para a avsnida Salvador de

ATI mff$ I ia#4ta

PASS
!' a r.-i
i'•:
¦,
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VOCÊ TAMPEM
¦ O BRASILEIRO

USAR a

IlECORD DE .lE.ITM
Lrs C'i .';¦;, jov"in frsu' ¦•'•?¦

tenta estabelecer novn i-.-iirc
üe |ejum", permanocoiiii' -o»
alimentos mim ntaúclc durantf

.. 00 tli.-i.<. A prova tev infr-Io :•','; 17 de janeiro e continua. \«
jj', liado do ataúde um apavepio J<
HMtcle^são distrai Lvs Chr-lvs.

M .DELEGAÇÃO FILANDES.'
I

!> : Uma 'i"l'-p-.-irá'-i do Pim^-nil
lè Trabalhadores cw },U>l*\rJ

t dn Eilândià acaba de ohè;.';u' a
3ES fílil ,J Moscou, convidada pèln findifa-

- Ou CENTO 'f 
\to soviético similar, h? !-.l>-

BRA S I L E I R a ,' 11'mdores filandesès visitai-;*'
\ versas empresas soviéticas.-.-.-.-.-,..-.»...-...».......,._._._.;, , illt]UHtn-a (!t, T„.)(|i.j).,1

síasfe lei
S

T R .6 S V '
E CEM'

cit

mmm.
Conclusão <la \ú«, ;i) i ,lc

nos dias 4, 5 è B até às 15 íon (lado do Edifício ètáfa-, .., ,horas, ficando com o trafego dard), regressando pelas ave trecho ,
NA AVENÍDa PaSSOS: J

caiando d sabotador. Os ópe>
rrtrios retêm o engenheiro ii,
deseja abandonar a fábrica,
porque êle é um homem !. ,m.

A peça Ontem e ante-on-tom do onhoçjdo poeta Ale-
s-iuich-e Maliszewski toca um
problema moral similar. \
peça mostra Varsôvin e seus
habitantes durante n ocupa-i.ào alemã, logo após a guer- i
ra c atUcdmenlc, retratando as !

fsfll 
ifh Si St§1 ÍJ. I Sm

AiiSt'eriáHd
Completou anos ontem o me-

nino Bmam ai dè Souza Mone-
tiezès, 1'ilho de D. Ii-cnc S. Mc-
nozes e do Sr. Manoel Rodrigues
Menezes, residentes á rua Capi-
tão Arruda, .'!7, Casa I,

transformações espiritun
uma fe.rtülla operária.

Entre ás peças mais íccc"- -.
tos. qüé serão AncêiiadRS porocaslrlo rln festival, di" -ft
Bienkowsyá, rPro/a dc For-
ças-, dé Ltitoslawslt.1, «'?ci-ons- |
trução tio BÍedomierz . df
Rvaszktewici, Mil valentes-.-,
de UojèwUd, Assunto co-
murn-, .le Tair.. < A «leiroU
'I" RicardoS; de Wirpza, c.

Mm «-ar to-io odpoclal n« §teatro polonês contemporânea ;|
é ocupado pela peça íÓs al«- |inàos,. clii Leon Kifüczkòwski. :
Esta peça. iit .«àpassou às frtm- S
l cirns rln ppjs, côniièçeiid11 I
granrlc sucesso na Alemanha -
J< rança, Tchecoslòváquia ' i ¦
Mnlandiô. Esto. obra de gí-aii-de valor arti.Hleo. pròvá qv" « mteatro polonês da atualidade ?
nao se restringe a assuntosatuais de âmbito nacional,atacando com sucesso pr-ible-mas de "rande Impòita», vC*humana e jjcral.

'mm

| T E e, R 1 N O S E M'f%R
L F ú ft ©

suspenso » partir destas ho
rás,

BAGÁGElRpS - Os bondes
transportando bagagens faraó

¦omproí n lido entre i j i|
nidas Beira Mar - General-j praça da Inclependencia e ..
Justo - Praça Municipal,,- ma l.ui/ de Canões, dará màárua Pharoux - praça |g de nos dois sentidos uara usNovembro - mas Primeiro l bondes.

Perto da Estação, ágüà, luz. tiem elétrico, ônibus, desde
CrS 11.520.00, soiii entrada e som juros. Prcstnçôe.s desde
ll's '• 1'ralar no Cartório local com o sr. <;ilson ou

13-7279 líua Uuenos Aires, 10 ¦¦ :(.' — (ei.:
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rPecado sem mácula"
Y. MAIA

ENCERRADOS OS TRABALHOS
do VI Congresso Operário de Minas
llesoluções aprovadas — Destacada atuação do deputado Roberto Mo-
rena, representante da CTB - Repudio ao atestado de ideologia - Lan-
cadas as bases para a convocação do II Congresso Sindical Nacional -

JUIZ' DE FORA, a — (Do rios e das entidades mlnlaterla-. da CTB levantou com energia

, síorrywoofl, a pesar fle todas as simulações, escondendo e ma-
Suilando as misérias da «civilização ocidcntal-cristã,» paten-
içada nos guiches da Wall Strccl, retira de vez em quando, sem

querer, a máscara afivclada em sua monstruosa cara. Em «Pe-

tado sem mácula» a roupa suja americana é lavada cm frente

aos espectadores, pela direção segura de Antony Manne nas
Interpretações sinceras de Farlcy Granger, Cathy O D onnell,
Üfoan Hagcm c outros. No filme, o narrador classifica Nova
IVork de sórdida c acrescenta que, pelo menos, um crime acon-

ícce por dia. A reação do cinema amcricnno está se fazendo sen-
ílir depois que o público começou a escolher, com entusiasmo, os
Filmes do neo-realismo italiano. O que acontece, porém, é que
«os estídios americanos a população de seus filmes é arranca-
Ia daquilo que de mais agressivo e policial existe, centralizar;-
ío, às vezes, como acontece com «Pecado sem mácula», moti-

pos humanos e repletos de ternura como a vida do carteiro Joe
e sua esposa. Joe sonha para sua mulher, uma existência melhor,
distante das misérias cotidianas nas «cabeças de porco» e vai

troubar 200 dólares num escritório, onde sempre entregava cor-
iresnondencia. Acontece que quando mais tarde abre a pasta rou-
Ibada; encontra 30 mil dólares. O pânico e a angústia envolvem
o jovem carteiro e ele* se complica com elementos criminosos.
Joe não é um ladrão nem um herói. É, apenas, uma criatura
acoimada pelo ambiente competidor. O filme absorve a atenção
e seu lado amoroso possui o bafejo puro na maternidade da

personagem Ellen, interpretada por Cathy 0'DonnclI, com aquele
Jirismo que li-mbra «E agora seu moço?», filme dos bons tem-
loos do cinema americano scin propaganda de violência e guerra.
, O filme possui na seqüência final um dos momentos mais

[vibrantes da cinematografia americana. James Graig vive um
lipo sórdido c implacável. Três assassinatos recheiam as cenas
desta película da Metro. Jean Hagem repete, com sua arte ad-
mirável, aquela mulher decaida de «Segredo das Jóias». É uma
d.-iá melhores atrizes do momento. Nova York é mostrada como
«endo uma floresta de arranha-céus no momento da perseguição
policial. Uma verdadeira caçada. Para a semana de carnaval é
Uma surpresa este filme produzido por San Zimbalist, bem fo-
tografado e com denúncias do que pode fazer o desespero eco-
nômico dentro do viver capitalista. Registramos, ainda, um bom
filme no Império: «O AMOU ACIMA DE TUDO». Filme de
rústica poesia e sublime exaltação à vida. «O amor acima de
indo» é um filme com Dick Powell e Evclyn Keyes. Seu diretor
ê Louis Kinp. Deve ser assistido por todos aqueles que conser-
varam, cm si mesmos, & beleza das coisas humanas c simples.

IAMAS PARA HOJE

tom ^w zwttTintmm^Ãhèmà ~
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&VTCNIDAKv

PIRA.JA
FLORIAM O —

 MARACANÃ —
..ADUREIRA - MONTE ÇAS-
PELO - ICARAI' - PALÁCIO
flTEROI — «-Aviso aos nave-
lántes». com Oscarito. Grande
)telo e Anselmo Duarte, ás 14.
J3, 18. 20 e 22 horas.
PLAZA — PARISIENSE —

ISTORIA — OLINDA — STAR
RIT3 — COLONIAL — PRI-

WOR — MASCOTE — «O sre-
tieral morreu nn amanhecer»,-nm Oary Cooper o Madeleme
Darroll, £« 14. 16 13, 20 e 22
-joras.

FLORESTA — BARONESA
FLUMINENSE — LEME —

PA THE' — ART PALÁCIO —

«Àpuenta firme 1s:doro», com
Totó. Nelma Costa, ás 14, 16.
1". 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJUÇA
— COPACABANA — «Pecados
sem Mácula», com Farley Gran-
ger e James Craig, ás J.4, 16, 18,
20 r. 22 horas.

ODEON — IPANEMA —
ODECN-N1TEROI — «Os mi-
seraveis*. com Frederic March
c Charles Laughton.

VITORIA — ROXY — AME-
RICA — ELDORADO — «Amar
foi minha ruina» com Genn Tier-
ney o Carne) Wilae. ás 14, 16.
18, 20 p. 22 horas. , .

ALVORADA — «O vale dos
nudistas». Sessões sá.nara ho-
mens, 20 e 22 horas, nara se-
n^orps. ás 14. 15,40. 17.20 horas.

Corespondente) — Encerrou-se
nesta claade o VI Congresso
dos Trabalhadores do Estado de
Minas. O conclave deixou pro-
funda impressão nos meios
operários do Município, que ti-
veram oportunidade de acompa-
nhar de perto a atuação dos dl-
rigentes sindicais que dele par-
tlciparam, e tirar suas conclu-
soes.

Durants a realização aas aos-
soes plenárias usaram ua pala-
vra autênticos dirigentes ope-
rárlos, que falaram linguagem
bom diversas daquela usada po-
Ios representantes dos Circulos
Operários Católicos e de asoo-
ciações e Sindicatos quase lne-
xlstentes, pois apenas Justlfl-
cam as verbas do Fundo Sin-
ciical que recebem,

RESOLUÇÕES APROVADAS

Nesse Congresso, que tol m-
tidamente olicial emDora dele
Houvessem participado legiti-
moa delegados üe corporações
operárias e a própria CTB, foi
aprovada a tese üe aumento de
salaricspara o proletariado ur-
bano e rural, defendida pelo
delegado Dimus Perrin, ua União
dos Feroviarios da KSde'Minei-
ra. Contra essa tese laiou o

prof. Sã Lopes do Sindicato dos
Contabllistas de Belo Horlzon-
te, quo foi vaiaao pela assis-
tencia ao afirmar que os au-
mentos de salários determinam

. aumentos crescentes do eus-
to de vida.

Foram aprovadas lambem, a3
teses relativas a Liberdade e
Autonomia Sindicai, Abono de
Natal de um mès de salário,
campanha de solidariedade ao3
õl camponeses de Canapolis,

perseguidos, c em defesa da
Pai,.

Com o voto aa maioria oo»
delegados dos Circulos Opera-

listas, íoi aprovada a manuten

ção do imposto sindical, emuo-
ra fosso criticado o emprego
das verbas oriundas dessa ta-
xaçao ilegal.

A exigência do atestado de
ideologia mereceu reprovação
quase unanime

o problema da participação dos
trabalhadores na luta em defesa
da Paz.

FEDA UNIFICAÇÃO Vtf
PROLETARIADO

BRASILEIRO .

Ainda na discussão dos pro-
blemos do unidade e organiza-

Quanto as tése3 que dizem i ção sindical, o aeputado Rober-
respeito aos direitos e reivln- to Morena so destacou no pie-
dicações dos trabalhadores ru- j nado pela clareza com que si-
rais, foram abordadas ligeira-; tou a questão e Justeza doa dl-
mente. Somente alguns delega-' retrizea upontadas. Da dlscus-
dos de organizáçes operárias li-
vres e o deputado Roberto Mo-

rena, delegado da CTB, apro-
fundaram a questão, tíeienden-
do firmemente direitos e rei-
vindicaçóes levados ao Congres-
so pelos delegauos camponeses.

DESTACADA ATUAÇÃO
DO DEPUTADO MORENA

Como delegado da Coníede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil o deputado Roberto Mo.
rena, cuudjuvado por alguns
dirigentes operários, entro eles
os srs. Dimas Perrin e ünèlio
Machado, da União Cieral dos
Trabalhadores de Minas, teve
destacada atuação, notadunien-
te na sessão de encerramento,

presidida pelo Senador, Ciai.

são desses dois pontos do te
mário surgiu uma Resolução,
finalmente aprovada, no senti-
do de que todas as orgnaizaçoes
sindicais de grau superior exis-
tentes no pais deveriam particl-
par da Comissão Organizadora
do próximo Congresso Sindical
Nacional, do que devera sair
uma central sindical única pa-
ra o proletariado brasileiro.

De modo geral, o conclave
deixou entre oh trabollidores e

grande número de delegados par-
ticipantes a lmpressáo ue que os
representantes das entidades
livres foram, através de sua
atuação segura e serena, os ia-
tores de unidade no Congresso
e de seu aproveitamento em

...-.-..- ijenificio das lutas dos traba.-
Onofre Lima, ex-comandante j Radores e camponeses de Ml-

"""" '" «as 
e aceloramento do processo

oe sua organização sindicai.
da 4." Região Militar

Em seu discurso o dirigente

I VWIANWvwwwwwwtfwwwww*^^

TEATROS
REGINA — «As mão de Eu-

Mdice», com Rodolfo Haver, ás
,1 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
l minha», com Procopio Ferrei-
a, ás 20 e 22 horas. .,

RECREIO — «Muié macho
im scnli-M com Oscarito.

Cirande OWo e Viririnia Lane,
ás 20 e 22 horas.

JARDEL — «Cuba livre»,
çoni Valter Dávlla e Mun* Lin-
coin. ás 2>.30 e 22.20 horas.

GLORIA — «Quem da ronda
é o São Boria», com Derev Gon-
calvcs. ás 20 e 22 horas.

OOLEOiO LÜTECIA
Exame de Admissão em Fevereiro

Curso de revisão gratuito
pelos professores

LIBERATO BITTENCOURT FILHO
e

CARLOS M. BRANCO
INSCRIÇÕES ABERTAS
RUA U DE MAIO, 494

133^113 BL
•/2 0IA-?r4-6-a-lO41OftAS jfJOdg ?-4-ft-ô«IO«0RAS

i Ha capital do Sala © desfile ias Escola

ÂRLEY GRAMGERCATHY Q-DONNELL-
ífP/Mll Síl 1*1
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Os principais enredos - Estação Pr! meirat Apoteose á Cultura; Floresta do

Andara* Grito do Ypiranga; Três Mosqueteiros: beira na B,hta; lltuoos

do llrupuã: Samba no Universo; Não - o que dizem: Retirada da Lamina

o que dizem. Retirada da Laguna; Recreio daMocidade: Dcscobrunen

to do Brasil? Independem cs do Leblon: Retirada da Laguna; Unidos de

Vila hM: Oberda.de e Tralho; R cc^eio de São Carlos-- Futebol Çancp

ftiii "i"t ¦"«'-• U(V~iiÍH0C
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lliiiÉi i Promessa de Baniir a u
0 sr, Getulio Vargas promete carne a Cr$ 6,00, enquanto concede aos

frigoríficos licença para exportar livremente - O prefeito dos aumentos é

t, coordenador das negociações - Como sempre, o mercado interno ficara
desabastecido

Logo depois das eleições,

quando os primeiros resulta-

dos começaram a aparecer.

entre oa inúmeros tubarões

que procuraram o sr. Getulio

Vargas, figurou também uma

comissão de pecuaristas e

«ma dos representantes dos

frigoríficos. De acordo com os

noticiários enviados pelos

correspondentes, tanto a pri-

meira como a segunda comis-

são sairam da entrevista

plenamente satisfeitos. . Aos

pecuaristas prometia o sr.

Vargas manter a mesma poli-
üca do sr. Dutra, isto é, fi-

nanciamentos, moratórias e

anistia dos débitos no Banco

do Brasil; aos frigoríficos

prometeu livre exportação

ícscle que as cidades do Rio

e São Paulo fossem abaste-

«das.
Chegando ao Rio, o sr. Var-

ias prometeu taxativamente
io povo carne de primeira
aualldáde a cr,? C,00 o quilo
Evidentemente, era Isso re-

sultado de seus entendimen-
Ios com as empresas imperi-
ilistas. E as suas entrevistas
com tais representantes con-

tinuaram, tendo sido então
Jesi^nado o sr. Mendes de Mo
•ais como intermediário das

negociações e responsável pe-
Io problema dos preços t

abastecimento do Distrito Fa-

deral. Não 6 difícil a ninguém

prever isso tudo uma mano-
bra contra os interesses do

povo e, principalmente, um-i

camuflagem visando enco-
brir as concessões do «gover-
no trabalhista» de Vargas às
companhias frigori£iç-=-«.

O PHEFEITO DOS
H.UMENTOS ^

Todo o povo está esperando
o barateamento da carne; nao

porém, uma baixa meramen-
te nominal, como são os tabe
Inmentos da CCP. Evidente-
mente não basta aijf.n
digam ser o preço da carne
de cr$ 6,00, mantendo o cam-
bio negro e vazios os acou-

gues. E' justamente isto que
o povo quer ver e parece ser

muito dificil. Os entendimen-
tos de Vargas com os tubarô-
es são bastantes suspeitos 8
sobretudo o sr. Mendes de Mo-
rais, que é o coordenador, não

Inspira a menor confiança,

pois é o prefeito dos aumen-

tos da carne e dócil instr.-
mento dos frigoríficos. De '3-

to, é o prefeito um dos princi-
pais responsáveis pela caros-
Ua desse alimento, do livre
cambio negro e do desaparv
cimento da carne no mercadu
Alem disso tudo, submisso as
ordens das empresas mono-

polistas, deu todos os aumen-
tos até agora verificados. As-
sim sendo, atualmente o pre-
ço da carne de primeira éta-
belada em cr? 10,00, mas nao
há um só carioca que consi-
ga um quilo por esse prego.
Em geral a carne custa de
cr$ 14,00 e cr$ 15,00 e há bair-

;1 K * ti- i* -a-

ros em que um quilo custa
cr$ 18,00.

NADA MAIS DO «UE
DEMAGOGIA

A promessa do sr. Otulio

Vargas nada mais é do que
demagogia. Pode até manda»
fixar o-preço em crS 6,00, mas
dificilmente o produto sem
vendido nessa base. Natural-
monte, os frigoríficos acei-

tam estes compromissos, des-

de qut o governo mantenha
livre as exortações. E parece
ser isto o que vai acontecer:

as empresas poderão continu-
ar enviando para o exterior
o grosso da produção, deixan-
do completamente desabas'e-
cido o mercado interno como
tem acontecido nos uuimcs'comerciárJo Francisco Alves Se

anos. Não havendo carne para 
' 

nS| qUCl em frente ao Hospital
distribuir ao povo. que adi-1 Getulio Vargas, colhido por um

anta que a sua tabela seia ômbiis, teve o femur fraturado,
de crS 6,00? 'encaminhado imeditamonte ao

-rjr-^i-iso-¦«»¦¦«»¦ il m> •* ^^*y*^'i*^^^^^' ¦*" "* *** *»' ¦>'•'"*'••''»'-^'t

Não Pague Luxo |
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS
A PREÇOS POPULARES

MPJHÍUHA Ri
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339

IBBR0

Todos os í:nos, os foliões ca-
riocas têm, no domingo gordo,
sua atenção voltada para o des-
file das escolas de. samba.

Com grande sacrifício estas
agremiações apresentam seus
enredos, com suas pastoras ri-
oamente fantasiadas, dando um
colorido especial á festa maxí-
ma do povo.

Embora o Prefeito tenha cria-
do uma serie de obstáculos para
o desfile das escolas, elas esta-
rão firme logo mais, na Praça
11, no seu encontro anual com
o povo,

Assine, Leia e Divulgue

PROBLEMAS

Estaca Primeira

homenagem á Força Expedido-
nária Brasileira, con quatro lin-
dos carros, bem trabalhados ue-
Io pessoal da escola.

Floresta do Andarai

A escola do morro da Arre-
|'lia, Plíresta do Andarai, está

com todo o seu enredo pronto.
Grito do Ipiranga é o motivo.
A escola v srde <• branco de «Per-
nambuco-' está capacitada para
uma grande exibição logo mais
na Pi-i.ta 11 Grande numero de

Pastorinhas, ótima nateria

DURANTF 0 OA
SOCORRI

NAVAL

A tradicional escola de Man-
gueira, que sempre se apresen-
ta com gt.rbo no carnaval, apre-
sentará o enredo «Apoteose á
Cultura». Quatro lindos carros,
otimamente confeccionados tra-
duzirão o motivo do enredo. No
primeiro -.rro, um busto de Mi-
nerva, o segundo é em homena-
gem a Cezar Lates. Um busto
de Pedro Américo domina o ter-
ceiro. O ultimo é dedicado ã
Imprensa. Grande alas ricamen-
tes fantasiadfiS. ótimos mestres
stila e um grande samba, que
traz u marca de Cartola, fecha
cora chav; de ouro a apresenta-
ção de Estação Primeira.

muita harmonia apresentará | grunde exibição da escola

Alguns jornais publicaram a | hospital,_ os^.rn 
Jcos^ 

consta-

notícia do acidente sofrido pelo

Tmpério Serrano

Império Serano, a escoia Trl-

Floresta do Anadarai,

Unidos de Vila Izabel

A rapaziada do berço de No-
ei descerá com o enredo Liber-
dade e Trabalho. Ate ontem á
tarde o pessoa! da escola tra-
balhou ativamente na prepara-
ção da alegoria. O ensaio geral

j realizado, sexta, á noite provou
I que a turma da Vila está cm

| forma para abafar na "Praça 
11.

! Urna grande samba de Paulo
j Brazão, pas^oràs ricamente fan-

tasiadas e muita harmonia, são
as características dos Unidos
do Vila Izabel logo mais na
Praça 11.

Recreio da Moncla.de

artístico do carro, está pronta
para entrar com disposição u*
Praça 11..

4

Três Mosqueteiros \\
i

Três Mosqueteiros constituirá
um dos pontos attos do desfilo
de logo nu:s. Apresentará a ra-

pazlada da José de Almeida o
seguinte enredo; Feira na Baia,,
Numerosos carros numa soberba-
descrição. Cirande samba de Be-'.<
tlnho, muita harmonia, baianapj
bem trajadas, bateria muito (ca^.
denoiada faz-nos antever timá

de
samba «Três Mosqueteiros* logo
mais, na capital do samba.

iTAIÂRD CLUB

rr as disseram que nada podiam Campeã, gastou, segundo_._ -..-,. :A^-,in nnArt mmin« f
seu i

ÍESPFMIS INFANTIS NO HIGH-L1FE

V IMOBILIAlRiA Aí .ANT AR A LTDA
— Local sr.v ido de bonde e ônibus —

Alcântara Sao Gonçalo 1 .tela.
Tratar: no Socai, com o sr. Celio Eduardo de í

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. '

ou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32-7838 ,

O High .Oife se tornou tradi-
clonal nos festejos carnavales-

cos do Kio — o melhor Cama-
vai do mundo, no dizer dos quo

entendem de Carnaval... —

pelos bailes que oferece aos
ueus freqüentadores no período
dedicado a Momo. K tal a sua
Cama que o High Life centrali-

::a, hoje a atenção de quantos
gostam de brincar no Carnaval
e de quantos nos visitam neste

periodo. Alas o High Life nào

á preferido apenas pelos adul-
tos: também a petlzada lhe da
preferencia e simpatia. JU para
corresponder a essa preferencia,
o High Life realizara este ano
duas grandiosas vt-sperais, do-

mingo e segunda-relra gorda,
dedicada aos pequenos foliões.
Para atender ainda aos seus

freqüentadores, foram tomadas

providci-.-ias para a venda de
ingressos com antecedência, i

i de evitar os naturais aoor-

recimentoa causados pela aflu-
-.cia na hora do movimento.

presidente, nada menos de 900
mil cruzeiros na preparação de
seu en-:edo em busca de tetra-
campeonato. Apresentarão «Os
presidentes do Brasil, com mais
de mil figuras — 600 pastoras

Recreio de São Carlos

A escola do morro de São Car-

Seja Sócio úo'\
M A S P\

fazer. O hospital estava em

obras. O paciente, como único
tratamento, recebeu uma injeção
de morfina.

No dia seguinte, 
f^/^l ^0^^-ricamente fan-

tei recebido qualquer outra aí- ¦ s

sístêricia, foi solicitado o recurso
do hospital dos Comercianos.

De lá veio a resposta: não po-
diam auxiliar porque era fe
riado. Tsto foi no dia 31. Bí a raliUi» uu ...u.w - —
somente à tarde desse dia, . ]of!. em conseqüência de um ga-

quando já decorriam quase 241 ve nao desfilou no ano_passado

Las que a vítima sofria, *\tf^t&f%£i

uue os seus amigos notificados : Carjocã.
do ocorrido, providenciaram a
sua remoção para uma casa de j;„nm
saúde. | Nao e. o que dizem

O fato revela o estado de ia-;
lÊncia completa em que se en-! Retirada d-í Laguna é o titulo
centram os serviços de prowto 

' da escola dos Pilares. Com mui-

socorro da Prefeitura. j tas cabroebas e numerosos mes-
três do canto promete uma gran-
de exibição a escola do Jucá.
Ei3 uma primeira parte do sam-
ba do enredo.

Em mil oltocentos c sessenta
fe sete

Travou-se a batalha dos dois
[mil

Foi um capitulo sangrento
Da historia do Brasil
Uma homenagem viemos pres-

[tar
Embora modesta
Em louvor a relrada da La-

[srur>«

Unidos do Ihdaiá

Unidos do Indaiá apresenta-
rü com seu enrâdo uma saudosa

Recreio- da Mocidade é & es-
cola «brotírílio» do desfüe desta
noite. A rapaziada do morro do
Cruz, com grande carinho, pre-
parou seu prestito, o qual, por !
certo será alvo de grandes |
aplausos. Grande numero de .
pastoras e baianas, cnm a co-
res rosa e verde, acompanha-
das por uma boa bateria canta-
rá nm samba -ie Mario. Adir
ser/t a porta bandeira, que bri-
lliará com o pavilhão de sua ,
querida e-.;cola. A turma do
Emidio, que foi o orientador |

Finalmente, hoje, domjngeA

será realizado nos luxuosos' V

salões do Hotel Gloria, a par-'

tir das 23 horas, o grandioso
baile de Carnaval do Stan»

davd Foot-ball Club.

Após a expectativa dos í*

timos djas, espera-se qiie os --

foliões da Esso se divirtam a

valer nos luxuosos salões da

Gloria, cuja decoração õbéde'.

ceu ao tema *No Paraíso — nç

Reino de Adão e Eva».

Por esse motivo, o baiií

foi denominado de <Parais<i

Perdido> e, sem duvida algu»

ma.graças ao ambiente para-

diiiãco, fará' com qtte os

«Adões» de hoje engulam á| -

maçãs oferecidas pelas tra!<

coeiras «Evaa».

-AVWWW.V.V.WAW.VW.V.'.\VWAW

•WV^l.S/VWVVVUVn.VVWSArt^^JVV'JiWVWVV^

Angústia, desânimo, distúrbios ucsuals n« homem * m&
mulher, insónia, esgotamento, falta de memória, sentimentos ,<
de inferioridade e insegurança, idéias do fracasso, etc. >

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTUKBIOS 5
NÉIIUÓTICOS í

DR. J. GRABOIS ]
au .íriçciety. loi ihc Psycnuiogical Study »1 Social issues» ;,

ítVJA AL\'AUO Al.Vlil, 21 - t;S.f und. - TELEFONE i
52-3046 — Uiariiimeiite de 9 às 12 »• 14 às 19 liorai •- í

CONSULTAS OE a AS 12; Cri 100,01» í

Carnaval ia
Verifique o variado sortimento e os ^atissintos ,^W|

de artigos finos para homens. Calças avrtlsaa e Wusoes
 muito bonitos

RUA VISCONDE DO K80 BKANCO, lb
 (Km frente a Rua do Lavmlio) ".

',  
(Brasil Publicidade) 

^«J^ftf=^-l>%•.¦^.%•.'^l¦^J^i^á^>'ü^i^',»'*»¦'¦
vwv.-Jvv^A^w^"w"^•^vv,A1V,0 •

fl EXPEDIENTE NAS IffáM
Foi enviada's todos os Ministérios e demais rcparíkôf*. ;

accúintè circular: _
- «V? ordem do presidente da llepúhlica, comunicou a v-

excia. que .o. expediente nas repartições federais, órgaua-..autoj
nonos e. autarquias, durante o Carnaval, será Wcntico^an <>" -»l

passado, isto" é: de nove às doze horas, nos dias Ires e umj

ponto facultativo, dia seis e início às doze horas, no ms

Saudações. — (a) Lourival Fontes».

' \
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ssa do Carnava
JMilharcs e milhares de pessoas abandonam o Rio — AL&Opoldina jáesgo"íou todas a.-) lotações — Na Central o movimento este ano foi superior ao

de 1950
A chegada do Carna-val oca- soxta-foira, que culminou com

jrtonou um exôdo, u;na fuga sem
^recodontes. Verdadeiras multi-
BÕ03 procuram sair do Rio desde
9 inicio da semana passada, pa-
fa escapar ao reinado do Mo-
jho.

Na Central, informações co-
piidas Junto ao Chefe da lista-
ífio, moBtram que o número do

Íassageiros 
para o interior é

msideravelmente sui>erior ao
«no passado. Quanto á chegada

a intervenção do forças da Po
licia Iiíilítar.

Ainda ontem vimos a indig-
nação do quo so achavam pos-suidos quase uma centena de
passageiros, que desde as 7 ho-
ras da manhã aguardavam a

abertura dos guichets para a
venda de bilhetes para Terezó-
polis, cujo trem bó iria partiràs 13,15 da tarde! Protestavam
eles, com toda a razão, contra

a noticia de quo o.) trens deIde foliões dos Estados ó mais \Z 7 7V'' ,f8 ?*Au menos idêntico aos anos an- Babudo c de domlnff° & «»?-«-iu menos idêntico aos anos an
fteriores. O número exato de

Íassageiros 
embarcados no Rio,

ntre 4.» feira e sábado, só se-:tó conhecido amanhã, conforme
«os declarou ainda aqucl funcio-
párld,

IjÍA LEOPOLDINA
, Na Leopoldina a escassez de
imposições e a avalanche de
bessoas que querem subir para
Petropolls, Terezopolis, Campos,
He.,: têm ocasionado sérios ntri-
«s> inclusive • tumulto de

vam com a lotação esgotada,
pois as passagvnB haviam sido
vendidas na véspera.
EM 2 DIAS, 5 MIL

PASSAGEIROS
Em conversa com funciona-

rios da Agencia de Barão deMauá apuramos que durante
sexta-feira e sábado cerca de 5mil viajanteB seguiram paraCampos, Minas, Petropolis e ou-tias localidades fluminenses ser-vidas pela Leopoldina Railway.A lotação do expresso de

i- ¦¦ 

TABELA II
i Pelo presidente da Comissão
Uentral do Preços foi assinada
£ nova tabela dos preços de be.
(bidas a vigorar até o dia 22•8o fevereiro, inclusive no car-
«aval;

AS BEBIDAS

«J Cervejas:
Cr?

Hntártlca ....,.,,.,,... 4,50
Boêmia  4'50
Brahma tíook 4,50
feahma Chopp <|,5o
Brahma Extra 5,50
Branma Poi-ter y-t 4,00
Samburguesa 4,50
Haliburguesa Faixa Azul. 4,50
Uusitana 4,00
Malzbler (Brahma) 4,50
Malzbler (Progresso) ... 4,50
Malzbler (Brahma y2) .. 3,00
Petropolis 4,50
Pllsen Extre 4,B0
Pilsener 4,50
Prfta Acliampanhada ... 3,50
Preta comum 3,50
Cjuitandinha 3,50
Teot ônia Pils<m 4,50
íella-bier 4,00

b) Choppj
Cr?

Copo duplo  3,20
Copo pequeno  1,70

e) Refrigerantes s
CrS

Água Tônica, garrafa .,. 2,40
Cooa-Cola, garrafa 2,00
Crush, garrafa 1,50
Ginger-Ale, garrafa 2,40
Grapqtte, garrafa 1,50
Guaraná, Caçula, garrafa 1,50
Krack, garrafa 1,50
tiapola, garrafa 1,50
ívaíanjada americana (Ca-

lifornia), gürrafa 2,50
Boda, garrafa 1,80

Nazaré, litro  2,80Nos recintos onde se re-
alizarom danças, os pre-ços poderão ser cobrados
até os seguintes limites:
Cervejas (qualquer marca

Cr$nacional), garrafa .... 7,00Chopp duplo, cope  3,30Chopp simples, copo  2,00Refrigarantes, garrafa .. 3,00 I
Retrescos, copo duplo ... 2,50'
Refrescos, copo s'mp!es . 1,50Agua3 minerais, garrafa . 4,50Noa dancings, boltes,
cabarets, teatros r oine-
mas, onde se realizarem
bailes :
Cervejas, garrafa  32,00
Refrigerantes, garrafa .. 7,00
Refrescos, copo  5,00E' obriga .oria a afi-
xaçílo da tabela de preçoaem lugar bem visível ao
público a fim ds ser extr-
cida a necessária fiscali-
zalização.

CampoB e do Mineiro, para ho-
Jcjá estava esgotada na ma-
tihã de ontem, apesar dos va-
gôes acrescentados às composi-
çoes normais.
AVIÕES E HOTÉIS

CHEIOS
Pelas estradas de rodagem

o panorama 6 o mesmo. As em-
presas de ônibus não têm mais
lotação. Calcula-se que o nume-
ro do pessoas que abandonaram
a capit.,1 federal pelaB rodovias
seja superior a 5 mil.

As companhiag de navegação
aérea também ja suspenderam
a venda de passagens. Somente
quarta-feira de cinzas é quereiniciarão a venda.

Por outro lado o número dos
que chegam para passar o trl-
duo carnavalesco no Rio é bem
alto. Todos os aviões descem
cheios, acarretando uma cn-
chente de hospedes para os ho-
teia e pensões. Também osnpartamentoB e residências fa-
miliares, principalmente de Co-
pacabana, tiveram o sua popu-lação aumentada, uma vei qa«quem tinha posses e parentes,ou amigos no Rio veio assistir

á maior festa popular do Bra- I
8Ü. J

MTICMS111I1IAS
Na entrevista que concedeu ontem ao nosso jornal • JWeí

sindical dos marceneiros e dirigente da USTDF, Antenor Mal*¦¦->' ¦ *a pela poses
estão sendo

"» \J,]íUí. «¦¦¦/*.,«/• •¦•.»-

quea, definiu em poucas palavras o significado da luta pela poswiifUL-a; «.41:1.111111 i**u Huuvug j/im>*»**»•# — •¦¦n -*-

das diretorias eleitas nos pleitos sindicais, e que
esbulhadas de seus direitos: «garantir uma posição tomada »<
inimigo na luta contra a exploração e pela Liberdade Sindical»

Trata-se em verdade, para os trabalhadores da Light •

Esta ê a fila para Friburgo. Começou às 7 horas da manha, embora somente às 13 horas saísse o trem,

Contribua para a campanha dos dez mi-
lhões para a Imprensa Popular

HOJE AS 20 HORAS 0 DESFILE DAS ESCOLAS
As escolas que vão desfilar

— 5 mil cruzeiros para a pri-
meira colocada. 14 mil cru-
seiras de piemios. Haverá dois
desfiles, um na praça 11, e
outro na Presidente Vargas.

Relação das escolas que
participarão do desfile:

«Azul e Branco do Salguei-
to» -- enredo: «De pé pelo
Brasil.»

«Aprendizes de Lucas.» —
enredo: «Homenagem ao Rio
Grande do Sul.»

Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Fevereiro de 1951

i T4* ^p- >W *é *Hf vS9. *MI wE

i

mm
es Carnavalescas

O itinerário para o desfile do dia 6

Soriny-boy, garrafa
Outros refrigerantes

garrafas de 200 cc

<5) Refrescos

1,50

1,50

Cr?
be qualquer truta ou ea-

pécie, copo duplo 1,50

<s) Águas minerais
Cr$

Cambuqulrr ga -rafa .... 2,20
Caxambú, garrafa 2,8"
Magnesiana, garrafa .... 2,80
Ea;utarls, garrafa 2,80
São Lourenço, garrafa .. 2,80
federal, litro 2,G0

W o seguinte o itinerário das
sociedades carnavalescas para
o Uesíile do dia ti:

TENENTES DO DIABO —
Baracao — Kua Salvador de
Sá — Kua Coréia Vasquez —' Avenida Presidente Vargas —
Avenida Rio Branco — fraca
Deodoro — Avenida Kio Bran-
co — Praça Maua — Avenida
Rio Branco — Praça Marechal
Deodoro — Kua Teixeira de
Frentas — Largo da Lapa —
Avenida Alem de Sá — Rua
Maranguape, onde sç dissolve-
ra.

de MONTEIRO LOBATO i

COiTORIAL VI
RUA DO CARMO 6,13DANDAR,SAIA1306, RIO

BÇAHOJBMBSMO

JWA. PEDIDOS DE MMS6E IO
SXEUPURES.DESC0NTO DE 30%

NOME.
MA.

ESTADO.

EMBAIXADA DO SOCS-
GO: — narração — Avenida
Francisco tíigalho — Avenida
ttodriguea Alves — Braça Maua

Avenida Kio Branco — Bra-
ça Deodoro — Avenida Klo
Branco — Braça Mauá — Ave-
nida Kio Branco — Avenida
Presidente Wilson, onde se dts-
soiverá.

FiEKROTS DA CAVERNA:
Barracão — Avenida Alara-

conâ — Kua Teixeira Soares
Braça da Bandeira —• Ave-

nida Presidente Vargas — Ave-
nida Kio Branco — Kraça Deo-
doro — Aveniaa Rio Branco

Praça Mauá — Kua Acre —
Avenida Alarachal l''ioríano —
Avenida Baasos — Braça da
Independência — Kua da Cario-
ca — Largo da Carioca — Ave-
nida Almirante Barroso, onde
ae disolverá.

TURUNAS' DE MONTE
ALEGRE: — Barracão — Ave-
nida Francisco Bicalho — Ave-
nida Rodrigues Alves — Braça
Mauá — Avenida Rio BrancoPraça Deodoro — Avenida

«Acadêmicos do En<». da
Rainha» — enredo: tO sonho
ae urn Pescador.»

«Corações Unidos da Fave-
Ia» — enredo: «Primavera na
favela.»

«Corações da Liberdade» --
enredo: «Paisagens do fíio.r,

«Depois Eu Digo* — enre-
do: «Vitoria dos Trabalhado-
res do Brasil.j-

«Estrela de Ouro» — enre-
do: «Benfeitores da Cidade
em 1902. v

«Floresta do Andaraí — en-
redo: D. Pedro (Grito da In-
dependência.

«Filhos do Desertor — en-
redo: «Pescaria.»

«Independemos do Leblon*
enredo: «Retirada da Lagu-

na.»
«Império Serrano» — enre-

uo: «Cl Anos de Republica »
.«índios do Ancaú» — enre-
ao: «Batalha de Tuiuty.»

«Iidependentes do Rio;. —
enredo: «Brasil Cabloclo.»

«Império de Campo Gran-
de» ~- enredo: «Cidade Mara-
vilhosa.^

«Império da Tijuca» — en-
redo: «D. João VI.»
«Mocidade de Um Paraíso»

enredo: «Batalha de Tulu-
ty.»

«Paraíso do Grotfio» — en-
redo: «Jardim dos Namora-
dos.»

«Paz e Amor» — enredo:
«Um só povo, uma só Bandel-
ra.*

«Recreio da Mocidade» —
enredo: «Cabral descobre o
Brasil. »

«Trovadores do Maracanã»
—• enredo: «A Festa da Uva.»

«Unidos de Campo Grande
enredo: zA corte no Sam-

ba.»
«União de Vaz Lobos. — en-

?edo: «Homenagem aos Sol-
dados do Fogo.i

«Unidos de Santo Amaro»
enredo: «Três imortais

(Machado de Assis, Catulo da

redo: «José do Patrocínio.»
«Unidos do Itamby» — en-

redo: •. «a Independência do
Brasil.»

••'-'nidos dos Telégrafos» —
enredo: «Homenagem à Ma-
rinha Brasileira.»

«Unidos de Cosmos» ~- en-
redo: «A Vaidade do Século
XX».

«Unidos do Grajaú» — en-
redo: «Os Bandeirantes.»

«Unidos da Piedade» — en-
redo: «O Brasil Vanguardel-
io na Proteção a Infância.»

«Unidos da Barão» — enre-
do: «Desceu do Morro para
Fundar a A. B. I. (Machado
de Assis).

«Unidos de Santo Antônio»
— enredo: «Evolução do Sam-
ba.»

«Unidos do Arapã» •— en-
redo: «Invasão do Samba no
Universo.»

redo: «O Pobre Pescador.»
«Unidos dos Arcos» — en-

redo: «Homenagem à Musica
e à Literatura (Rui Barbosa
e Carlos Gomes).

«Unidos do Marangá» — en-
redo: «Relíquias do Império
Brasileiro.»

«Vitoria de Bento Ribeiro»
—- enredo: «Soldados do Fo-
go.»

«Recreio de São Carlos —
enredo: «Representação do Fu-
ttbol Carioca de 1950.»

«Capricho do Centenário» —
enredo: «Reinado das Marga-
ridas.»

Estação Primeira —- Apoteo-
se à Cultura.

Unidos de Vila Izabel —
Liberdade e Trabalho.

Unidos da Tijuca ¦— Três de
Outubro.

Não é o que Dizem — Re-
«União do Cruzeiro» — en- • tirada da Laguna,

NOTICIAS DA CTB — Por
motivo de violências policiais
ae que íoi vitima um estiva-
dor de Paranaguá, membro da
direção da USTP„ a CTB en-

. viou àquela ogranizacão a ae-* 
guinte mensagem de solida-
xiedade e protesto; «Presacloss
companheiros: Bastante re-
voltados manifestamos o nos-
so protesto contra a atentado
criminoso rie que íoi vítima
o companheiro Augusto Cha-
gas, digno dirigente dos esti-
vadores deste Estado e da
gloriosa USTEP.

Os provocadores de guerra e
esfomeadores do povo, não se-
tisfeítos era perseguir as or-
ganizações sindicais inaèpen;
dentes e impedir a livre mu-
nifestação sindical, procuram
por meios criminosos liquidar
os trabalhadores que mais se
destacam na defesa dos direi-
tos e das reivindicações oj,u-
rarias.

Fazemos votos para que o
nosso querido companheiro
Chagas rapidamente se resti-
beleça dos ferimentos recebi-
aos pelos capangas e policiais
do governo e dos patrões,
ra assumir o seu posto ae
honra na luta que a classe
operaria paranaense desénvol-
ve por melhores condições de
vida, pela paz e pela liber-
dade.

A Confederação dos Traba-

LISA
âes de todo o Br

Apelo para que tomem consciência d o imenso perigo que paira sobre seusfilhos, diante da ameaça de guerra - Texto da emocionante carta escritada Lasa de Dete nção de S. Paulo

Rio Branco - Braça Maua - .,
Avenida Rio Branco — vraça Paixão Cearense e Olavo BI
Deodoro — Kua Teixeira de 

"""
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Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Gerai

Fraca Floriano, 55 - 7.0 an(jaí
*—-*» Cinelandia »-"~

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Cbasuíías populares 2.?s, iS e 6.»s firas das
9 ás 11 horas —¦
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R,™PATAMENTÜ DO CASA]L ESTÉRILMOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
ML GASPOS DA PAZ FILHO

ifâjky - GIWECOLOÚfóTA ,~
•'?»»-—«- Caixa de Pensões cte Light? ——~*

(Laureado pela Academia de Medicina)
Ed. Carioca - Sala 218 - Tel*. 42-7550 * 31565»

Leia - Divulgue e Assine

Freitas — Largo aa Lapa -
Avenida Mera de Sá e Kua <io

fteaexide, onde .se dissolvera.
CARIOCAS: - Barracão ~

Rua Moncorvo Filho — yr^ií-ia Republica (contra mt.o) —
Wenida Bresidente Varsaa —
avenida Rio Branco ~ Braça
Deodoro — Avenida Rio Rraíi-
20 - Braça Mauá — R,m AcreAvenida Mareehal Kloriano- Praça da Republica — Ave-
nida Presidente Vargas — Rua
Miguel de Friaa, onde se dls.
«olverâ.

SILENCIO: - Barracão -
Rua Moncorvo Filho — Braça
da República (cnntra mio) —
Avenida Presidente Vargas —
A-venlda Rio Branco — Braça
Deodoro — Avenida Rio Branco

Praça Maua — Avenida
Rio Branco — praÇ8 Marschal
Floriano.

lac.
•:Unidos Uo Ouieíro;. — en-

iredo: «Homem íie ílovcmorc»
(Rep. do Brasil.)

«Unidos de Cordóvll» —• en-
redo: «Homenagem à Munici-
palidade.-4

«União dos Casados» — en-
redo: «Bahia, berço da águia
de Haya» (Rui Barbosa).

-íUnidos do Pecado» — en

S. PAULO, 3 (I.p.) _ Da
Casa de Dtençao, onde se en-co, .tra presa, Elisa Branco diri-
giu uma emocionante carta asm&es brasileiras. Elisa Branco
foi presa e condenada iniqua-
mente a quatro ano e trás mo-ses de prisão por ter aberto nas
comemorações de 7 de setembro
ultimo uma fiixa com dizeres de
protesto cot.tra a remessa de jo-vens brasileiros para a Coréia
E' o seguinte o texto da carta:

«Aqui em minha cela nestacnsa de castigo onde a socieda-
de atual esconde os produtos dasua decadência e da aua culpa,entre mulheres que poderiamter sido úteis â nossa Tati-ía,níio fosse a miséria que as r.r-rastou pnra o crime, tenho o meu
pensamento sempre voltado pa-ra as milhara de mães como
eu.

st^ÂSrtíL^ n™ ffstro1 J «»de e tanta, vi-das, será destruída pela própria
guerra e quo aumenta a sub-missão do governo brasileiro aosamericanos que desgraçam tan-tos povos.

Isso aflige meu coração, poisos moços e as moças, nossos fi-lhos e irmãos, criados entre asmaiores dificuldades, estão ame-açados de morte tom os planosde envio do tropas brasileiras
para a Coréia.

Não criamos nossos filhos pa-ra a guerra. Para eles sonhamos
e procuramos sem cessar um no-vo mundo de felicidade, de igual-dade e de Justiça. E está tão
próxima essa nova vida, que onosso esforço pela paz é nada
quando sabemos que a guerravisa destrui-la ou retardá-la para
os milhões dt criaturas que porola aiiseiam

Minha aflição, porem, jião
Pelas uouca<! n^Maa „.. vcm t5° desan'!no °u do medo de

tanício em Mm da Faz
Convocadas as organizações filiadas para tratar

da realização desse grande meeting

São Jot*ge

dos Ilhéus
continuação de

> ta do Sem Fim

LIBERATO BITTENCOURT FILHO
Comunica a seus amigos, alunos e antigos
alunos que reiniciara suas atividades

corrente ano, no
no

UTEffift
*Q* cwso* Glnasial. Clássico e Cientifico

DIURNO E NOTURNO
Matrículas aberta»
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O Movimento Carioca Pela
Paz e Contra as Armas Átomi-
eas realizará sexta-feira dia
9, às 18,30 horas uma impor-
tante reunião em sua sede
provisória, à rua Sete de Se-
tembro, 63 — Sç andar, s.80l,
afim de discutir a realização
do grande comício em defesa
da paz, ato este de grande
relevo programado nas «Jor-
nadas da Paz> as quais vem
se desenvolvendo em' todo o
Distrito Federal através de
conferências, palestras, deba-
tes e comandos de divulga-
ção da Carta da Paz, bem co-
mo inúmeras outras realiza-
ções promovidas palas orga-
nizações aderentes ao Movi-
meu tu Carioca.

Para a referida reunião o
MCPPCAA solícita o comparp-
cimento c\e representantes
das diversas organizações
que lhe deram seu apoio, tais
c-omo — AFDL c- suas filiadas
USTDF e suas filadas, LBDI.D
e suas filiadas, CEDPEN <e
suas filadas, Mov. Juv. pela
Int. dás Armas Atômicas, CP
de Bonsucesso, CDP aa Pieda-

de, FLPP da Zona Sul, AUSPP
de Cascadura, LDLD de Vila
Isabel, CD Catete Laranjeiias,
CP dos Jornalistas, CP dos
Bancários, CP dos Marítimos,
CP dos Hoteleiros, CP da Pre-
feitura, LAF da Tijuca, CP da
Camar.^ Municipal, FD de Co-
pacabana, CP da Câmara Mu-
nicipal, CP dos Seeurltarlos,
CP da Saúde, CP de S3o Cris-
tovSo, CP do Graíaú, CP de
Benjamim Constant, CP do
Arsenal de Marinha, CP de
Vigário Geral, CP de Realen-
cro, CP de Mal. Hermes, CP âi
Deodoro e todas as outras.

O MCPPCAA faz um convite
especial a FMB, a CTB, a As-
soe. aos Ex-combatentes e ao
MNPP para que se façam re-
presentnr na reunião de sex-
ta-feira.

Alem das organizações ac'..
ma referidas salienta o MCP
PCAA que o convite para esia
reunião a todos os delegados
que participaram no ultimo
Congreso dos Partidários da
Paz realizado em São Paul'),
aos partidários da paz 6 ao
povo carioca èm geral » suas
oreapizacões.

, p.iii. w.. ................^.- ..- o-- - r-

empregados no comercio hoteleiro do garantir a posse de seu«
Sindicatos, arrancado nas urnas das mãos dos pelegos nvmistiè-
rialistas e agentes patronais. Subordinadas ao Ministério 4»
Trabalho, que sempre fez a política patronal, as entidade» sin-
dicais têm sido instrumento seguro de ajuda à exploração de
que são vitimas os trabalhadores. Não havendo assembléias li*
vres, pois que a Ordem do Dia deva ser previamente submetida
e aprovada pelo Ministério do Trabalho, a corporação fica jmor-
daçada, impossibilitada de discutir sunB reivindicações e asstnt**
medidas para a sua conquista. Nos casos concretos, da CWTÍB
o do Sindicato dos Proprietários da Hotéis e Restaurantes nl»
estão dispostos a abrir mão de sua posição de controle naquelaf
entidades o pnra isso contam com a cumplicidade do Poder PA<
blico, Assim é que, empossar essas duas diretorias legalmenW
eloitns pela vontado expressa da maioria,- é ao mesmo ternM
abrir uma larga brecha na política intervencionista do Mmnv
tério do Trabalho e vencer uma etapa na luta pela Liberdade
Sindical. Esse o motivo peln qual todos os trabalhadoras, qual-
quer que seja o setor a que pertençam, devem participar déüís
luta, levando aos trabalhadores da Carrís e aos seus comp*»
nheiros do comercio hoteleiro e de similares a sua aolidariedad*
moral e material

MARIA DA GRAÇA
lhadores do Brasi! tornei vx-
tensiva 3. sua solidariedade
aos demais companheiros vi-
timas da sanha assassina da
governo deste Estado, apelar!-
do para que todos oa trabá-
lhadores manifestem • seu
protesto por tais crimes • uni-
fiquem suas forças para 11-
quidar de vez com os métp-
dos bárbaros de que vêm sen-
do vitimas os seus mais des-
tacados dirigentes. Com ia
nossas saudações proletária^
Roberto Morena ~ Secreta"
lio.»

SINDCATO DOS TRAM»
LHADORES EM MINÉRIOS ~
Lstá inexplicavelmente abara»
donada essa entidade, «ntre»
{.:ue somente aos íuncionanca
Entretanto, há uma direita»'
ria eleita, que nâo está exeçi
tendo o seu mandato porqu»}
não quer,

üUvDiCATO DA CONSTBW'
ÇaO CIVIL — Sob a alegaçft-8
ue que não pertence & catei
goria prolissional, Clamentinfl
Uaihardo, que no pleito aüsi
clical na entidade encabeçou!
uma das chapas concorrente^
ioi expulso do quadro sociaia

TABELA DE AUMENTOS
PARA ÜS MARÍTIMOS — $
a seguinte a tabela que a Fffio
déraçâo Nacional dos Mariti-i
mos vai submeter aos proprie*
tarios de empiesas de nave»
gação, e diretores das empre*
aas incorporadas ao jmtrlmo-i
nio da Kação;

Porcentagem:
Art. -. -~ 0.) os que iperes*

bem atualmente:
Até Cr? 2.000,00 a Cr$ S5%a

de Cr$ 2.001,00 a Cr$ 3.500,«J
40%; de CrS 3.501,00 a Cr§
4.500,00 de 35%; de Cif.-.'.,.*
1.501,00 a Cr» 7.500,00 de..^
30%; de Cr? 7.501,00 em diari-»
ie de Cr$ 1.500,00;

bj Quando procedido o ckl-
culo das porcentagens a qvts
se refere o item anterior o sa-
lario do que percebia maior
quantia ficará igual ou irtftjx
rior ao do salário anteriof*
mente infcrior, será o daquigj
le arredondado para a oente-i
na seguinte e acrescentado df
CrS 50,00. ¦

c) Do mesmo modo qutuida
procedido o calculo dos atuakt
vencimentos, a fração 2or ia-
fcrior a Cr? 10,00 será ajre*
dondado oara a dezena s&-<
guinte.

Art. 2. ™ Alem das pereara»
tagens do artigo anterior $h
cam reajustados os salarioa
tios seguintes marítimos e em°
pregados que até a data ét)
decreto n. 2G.633, jpercebias*'
salários iguais:

a) 2. comissário.,
b) 2. radiotelegraüsllE, u»
c) Conferente
O 1. Comissário será nçtH

justado ao salário do ImedSEfl
to e do Medico.

Quando o 2. Comissária
exercer função de chefe de ee-
ç&o, terá mais um adicionou
de 10% sobre o seu salário.

O 1. radiotelegrafista terá
o seu salário reajustado ao do
1. piloto.

Aos Enfermeiros que da syM*-
ma forrna exerçam funções da
chefe de serviço, em navios
onde náo houver medico, fica
assegurado ura salário tül
cional de 10%.

Do mesmo modo st p,,p9ffl»v
dera um ireajustamesito «to
sslarios para os taifelros, svjsi-
qulnistas, íoguistas e «;abo-
foguistas-.

¦ |

guerra, se avançar na aventura
de um ataque armado aos povoslivres. Os homens de boa von-tade, os partidários da paz daAmerica ou da Ásia, ondo querque estejam, vencerão porque -á
têm conciencia do que querem.Muito melhor será, porem, queas nossas forças não permitamo desencadeamento da destrui-
çâo de tantas vidas preciosasnisto penso sempre.

Infelizmente, por culpa nossa,
air.da existem milhares de mães
brasileiras que não tomaram co-
nheelmento do perigo que amea-
ça seus filh03 ou que colocam
suas idéias ou convicções con-
tra a própria vida de seus ent.es
queridos, já que repelem e dos-
prezam as outras máes que de-
aojando a pàz, pensam sobro
muitas coisas de forma dife-
rente.

Que mao nâo sentirá horror
em só pensar que as mãos dos
filhos que amamentaram e vi-
ram crescer so tinjam do san-
gue de tanto, inocentes ou bra-
vos patriotas, nas longínquas
terras da Coréia? Que mão dei-
xará que seu próprio filho mor-
ra perdido nos campos geladosdaquele país onde tropas estrán-.
geiras desti-oem cidades e ma-
tam famílias Inteiras?

Acordemos au mãos patrícias,nossas irmãs. A sua força éImensa e generosa. Unidas eorganizadas, nada ficarão de-
vendo á bravura e á capacidade
dos homens patriotas que lutam
pela nossa emancipação.

Estou cert" tle que bem cotio
poderei estar aí fora porque seergue e creice a forçn dos lio-
mens e mulheres que trabalham
pela paz.

Quando sabemos que a nossacausa tem o rumo da vitoria, éboir. viver pela vida dos nossosIrmãos e por toda a beleza queela encerra.
Estejamos sempre e cada vezmats unidas, organizando a for-

ça do nosso amor para que a fc-licidade dos i.ossos filhos che-
gue mais depressa.»
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Orgauzas — Linhos — Tropicais
Padrões modernos e cores firmes

COMPRE NA .

TBt

| A BONECA DE SEDA
¦; Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)


